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3 Terras de Bouro 

Ambiente escaldante 

na Escola 

De há meses a esta parte 
Oue o ambiente que se res- 
pira na Escola Pe. Martins 
Capela é de cortar à faca. 
As causas, pelos vistos, são 
variadas como se poderá 
depreender do esclarecimen- 
to que recebemos do presi- 
dente da Associação de Pais. 

AUTORIZADO CIRCULAR EM INVÓLUCRO RLÁSXICO FECHy 
Preço: Í20$00 

ITORIZAÇAO 233/DE 1 3 5 "7 9 4 DRCN 

5 Vieira do Minho 

Pinturas rupestres 

em Ruivães? 

É com justificada expecta- 
tiva que os vieirenses aguar- 
dam as conclusões da even- 
tual classificação das pintu- 
ras rupestres de Zebral/La- 
8o dos Cantinhos, em Rui- 
vães, cuja abertura do pro- 
resso de instrução foi há 
dias anunciada pelo executi- 
vo municipal. 

7 Amares 

Finalmente, 

o Posto de Turismo 

Suprindo uma lacuna ina- 
dmissível nos tempos que 
rorrem, Amares vai passar a 
rontar, dentro de breves 
dias, com o seu Posto de In- 
ormação Turística. Mais 

vale tarde do que nunca... 

16 E.U.A. 

Terror inaudito 

0 mundo civilizado ficou 
estupefacto com o requinte 

a barbárie recentemente 
Perpretada contra os Estados 

uidos da América — a maior 
Potencia mundial profunda- 
mente ferida no seu orgulho 
e de cuja resposta poderá 
epender, agora, o futuro da 

"fnianidade. 
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A recente morte 

de Jorge Amado, 

chorada em todo o mundo, 

veio comprovar a 

extraordinária simpatia, 

admiração e carinho de / 

que o saudoso escritor 

baiano desfrutava por 

toda a parte. 

Apesar de ser um dos 

maiores escritores de 

língua portuguesa e, entre 

estes, o de maior projecção 

mundial, Amado nunca se 

esqueceu das suas raízes 

nem dos mais 

desprotegidos, 

manifestando-se sempre 

como um homem de 

grande dimensão, em 

termos de solidariedade, 

humildade e fraternidade. 

Por tudo isso, para os 

largos milhões dos seus 

leitores e admiradores 

continuará a ser sempre 

Amado. 

CIDADELA electrónica 

Armazém t Lojas de ElccTRodoMÉsiicos /i fran ouh- 

253 607 330 • FAX 253 607 331 • ASSISTÊNCIA TÉCNICA 253 607 340 

Restaurante A RIVAL 

Quinta do Rei do Leitão 

Serviços de casamentos e 
convívios em Quinta própria 

Rua Marques Rego, 2 - Ferreiros • 4720 Amares • Tel. 253 993 247 
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iDITORIÂL 

Adeus, Amado! 
AGOSTINHO 

MOURA 

inda que sem surpresa, face aos comple- 
xos problemas que, nos últimos tempos, 
lhe vinham a debilitar a saúde, Jorge Ama- 
do deixou-nos no passado dia 6 de Agosto, 

a poucos dias de cdmpletar 89 anos de idade. Des- 
se modo, a literatura de língua portuguesa viu 
desaparecer um dos seus escritores mais idolatra- 
dos de todos os tempos. 

A atestá-lo, recorde-se a avassaladora unanimi- 
dade que se registou em torno dessa figura vene- 
randa e o modo como a notícia de seu falecimento 
se espalhou - num ápice! - por toda a parte, a indici- 
ar a empatia e o prestígio que o escritor havia gran- 
geado ao longo de mais de cinquenta anos de activi- 
dade literária levando, ao longe e ao largo, a sua 
adorada Baía. 

Reduzir a meia dúzia de linhas uma obra tão exten- 
sa e tão rica como a de Jorge Amado não é tarefa fá- 
cil até porque os números falam por si: 21 milhões de 
livros vendidos só no Brasil e perto de 80 milhões em 
todo o mundo para além de cerca de meia centena 
de traduções para as mais diversas línguas! 

Um feito inédito, sem 
dúvida, de um escritor 
da língua portuguesa 
que deu voz às gentes 
miseráveis da sua pá- 
tria evocando, em si- 
multâneo, os pescado- 
res, as prostitutas, os 
coronéis e os capan- 
gas que, na sua hábil 
e bem arquitectada 

ficção, se transformavam em heróis de um país des- 
troçado pelas aberrantes desigualdades sociais. 
Sem nunca abdicar, acentue-se, da defesa intransi- 
gente dos seus ideais, o que lhe permitiria, desde 
logo, conquistar milhões de leitores e prosélitos. 

Com uma astúcia soberba, Jorge Amado soube 
mesclar, no almofariz da estilística mais pura, todos 
os ingredientes que, normalmente, costumam fasci- 
nar os leitores: foi ideológico quando os ventos da His- 
tória assim o exigiam, trágico quando necessitou de o 
ser, dramático quando era preciso e humorístico e/ou 
sarcástico sempre que as circunstâncias a tal aconse- 
lhavam. Como soube, como poucos, seleccionar crite- 
riosamente os temas acessíveis às mentalidades dos 
seus leitores, muitos dos quais se reviam nas persona- 
gens das suas obras. 

O sucesso literário deste inesquecível escritor, 
porém, não se limitou apenas aos livros, pois gran- 
de parte deles foi alvo de incontáveis versões para o 
teatro, cinema e televisão, onde viria a grangear inú- 
meras legiões de indefectíveis admiradores. 

Homem de um coração imenso e universalista, 
Amado teve em Portugal a sua segunda pátria, onde 
vinha com certa frequência para visitar amigos e sa- 
borear a sua apreciadíssima gastronomia regional, 
designadamente em Lisboa/Viana do Castelo e Pó- 
voa de Lanhoso. 

Reconhecido e apreciado internacionalmente, 
este "mito literário do século XX" acumulou 32 prémi- 
os que lhe foram atribuídos em várias partes do 
mundo, entre os quais o "Prémio Camões - 1994". 
De lamentar que igual sorte não lhe lenha sorrido 
relativamente ao "Prémio Nobel da Literatura". Que 
bem o merecia! 

Cartas ao Director 

Caro amigo 

Agostinho Moura 

Com bastante pena minha, mais uma vez não pude 
estar presente no nosso almoço-convívio dos geresia- 
nos, em Junho passado. 

Assim, envio-lhe o pagamento da assinatura do 
"Geresão" pelo correio, juntamente com uma colec- 
ção de postais do nosso Gerês antigo, fotos essas que, 
como deve estar lembrado, foram tiradas pelo meu 
saudoso pai e transformadas depois em postais ilus- 
trados que eram vendidos na "Loja Espanhola". 

É um pequeno contributo que de bom grado ofere- 
ço para a nossa Biblioteca-Museu que, se Deus qui- 
ser, espero um dia visitar. 

Mais uma vez, muito obrigada por tudo quanto está 
a fazer pelo nosso Gerês, que sempre lembro com sau- 
dades. 

Um grande abraço da amiga 
Milucha Gonzalez (Oeiras) 

Abono de Família com novo escalão 

A partir do presente mês, entra em vigor ura novo escalão do 
abono de família, cujas prestações mensais máximas poderão ir 
até 21.100 escudos e passará a financiar despesas com a frequên- 
cia de creches. 

Este novo escalão irá abanger mais de 750 mil crianças de 
agregados familiares com rendimentos mensais compreendidos 
entre 1,5 e quatro salários mínimos nacionais e dará uma presta- 
ção de 14.550 escudos mensais para o primeiro e segundo des- 
cendentes com menos de 12 meses e 21.100 escudos para o se- 
gundo descendente e seguintes, cora menos de 12 meses de idade. 

Eleições Autárquicas 

O Governo marcou as eleições para as autarquias 
locais para o próximo dia 16 de Dezembro. 

As candidaturas deverão apresentar as respectivas 
listas até ao dia 22 de Outubro, decorrendo a campa- 
nha eleitoral entre 4 e 14 de Dezembro. 

Bilhete Postal 

país inteiro, apesar de preocupado com os efeitos 
nefastos que estão a ser causados pelo 
abrandamento da economia - expressão 
eufernística que pretende branquear a por demais 

evidente recessão económica em que se vive... -já se encontra 
envolvido em plena pré-campanha eleitoral para as 
autárquicas de Dezembro próximo. 
Porque em política os fins nem sempre justificam os meios, 
aqui e além vai-se assistindo a situações de verdadeiro 
oportunismo - ou terrorismo? - político partidário, impensáveis 
num regime democrático. 
O caso recente daquele Presidente de Junta transmontano que 
se viu obrigado a desistir da sua recandidatura às funções que 
está a exercer perante as constantes ameaças de morte, dele e dos 
seus familiares, que telefonicamente vinha a receber se se 
recandidaíasse, é de bradar aos céus. 
E, sobretudo, revelador de um caciquismo abominável que, 
sinceramente, e após 27 anos de vivência democrática, 
julgávamos já estar abolido de certas mentalidades bacocas 
que, pelos vistos, teimam ainda em existir no nosso país. 
Infelizmente. Rui Serrano 

Telemóveis - No final do primeiro semestre deste ano, 
existiam em Portugal 7 milhões e 200 mil assinantes de te- 
lemóveis, sendo a tendência para que cheguem aos 8 mi- 
lhões em Dezembro próximo. Entretanto, mais de 14 mil 
antenas irão ser colocadas em todo o país para os telemó- 
veis da terceira geração, o que está já a provocar receios e 
críticas dos ambientalistas. 

Internet - Cerca de 1,9 milhões de portugueses utilizam 
regularmente a Internet, a maior parte dos quais em casa, 
através do computador pessoal. 

P.R. - O Presidente da República visita a Rússia e o Rei- 
no Unido entre os dias 25 de Outubro e 2 de Novembro. Por 
sua vez, o Chefe de Estado da Venezuela, Hugo Chavez, vi- 
sita Portugal entre 18 e 21 de Outubro e, em Novembro, es- 
tará em Lisboa o seu homólogo da Argentina. Nos dias 4 e 
6 de Dezembro, será recebido no Palácio de Belém o presi- 
dente de Itália, Carlo Ciampi. 

Óleo - O Governo vai proibir a venda de óleos lubrifican- 
tes de automóveis em hipermercados e outros estabelecimen- 
tos comerciais que não assegurem a mudança no próprio lo- 
cal e não disponham de um oleão para a disposição voluntá- 
ria do usado. 

Salários - A partir de Julho de 2002, todas as empresas 
com mais de dez trabalhadores serão obrigadas a entregar 
à Segurança Social registos de remuneração processados 
por computador. 

Escrituras - Desde o dia 30 de Agosto que estão em vigor 
algumas alterações ao Código das Sociedades Comerciais, no- 
meadamente a dispensa de escritura pública no penhor de 
participações sociais, na transmissão de parte social (sem 
bens imóveis) nas sociedades em nome colectivo e na unifi- 
cação de quotas. 

Emigrantes - O número de emigrantes permanentes que 
saíram de Portugal em 1992foi de 22.324, enquanto que, 
em 1999foi de 4.077, o que representa uma descida de 
82%. Já os emigrantes temporários, no mesmo período, au- 
mentaram de 16.998para 24.003 indivíduos. 

Mortalidade - A taxa de mortalidade infantil em Portu- 
gal baixou para 5,5 por mil no presente ano, o que correspon- 
de a cerca de metade do valor registado há uma década atras. 

Gado - O director-geral de Veterinária anunciou, há dias, 
que as feiras tradicionais de gado que apresentarem pro 
jectos de remodelação sanitária poderão reabrir ao público, 
mediante algumas condições. 

Fisco - As acções de fiscalização e controlo da Inspecção- 
Geral de Finanças nos primeiros sete meses deste ano pei mi- 
tiram a recuperação de 327,5 milhões de contos de receitas 
fiscais. 

Álcool - O Governo irá impor até ao final do corrente ano 
uma idade mínima para compra de bebidas alcoólicas, as 
sim como a limitação dessas bebidas nas estações de sei viço 
e nas imediações das escolas. 

Violência - No primeiro semestre deste ano, o Serviço de 
Informação a Vítimas de Violência Doméstica atendeu diari 
amente, e em média, 19 vítimas de violência doméstica, so 
bretudo mulheres entre os 25 e os 44 anos, alvo de violência 
física e psicológica dos cônjuges. 

Autárquicas - Em finais de Julho, havia 8.666.743 dei 
tores registados em Portugal para as eleições autárquicas ^ 
Dezembro próximo, embora o recenseamento prossiga a 
ao dia 17 de Outubro. 

Agricultura - Na Região de Entre-Douro e Minho, estão 
a ser presentemente beneficiados com ajudas, ao abrigo 
Plano Agrícola Nacional, cerca de 156 mil agricultores,0'!^ 
corresponde a investimentos da ordem dos 15,6 111'. 
contos. Além disso, estão em curso na REDM mais _c ' - 
projectos que vão desde a modernização de explomÇ0^ a _ 
colas a instalações agro-industriais, medidas de reflores 
regadios, caminhos, ajudas à pequena agricultura e e ec ^ 
cação que correspondem a um investimento subsi ia 
mais 15,3 milhões de contos. 
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OPINIÃO 

0 que se passa na Escola Pe. Martins Capela? 

Na sua crónica do último nú- 
mero do "Geresão", João Luís 
Dias, a propósito da instituição 
escolar Agrupamento Vale do Ho- 
mem disse que "seria bom que a 
tal comunidade residente para cá 
das portas da escola... soubesse 
qual o motivo que levou...» há já 
três meses e tal, três vice-presi- 
dentes do conselho executivo (é 
este o nome do órgão da direcção 
executiva) a requererem a cessão 
dos seus mandatos. "Quem sai 
de um lugar para o qual demo- 
craticamente foi eleito deve, pelo 
menos, dar uma satisfação a 
quem neles confiou - neste caso é 
mesmo uma questão de respeito 
pelos outros." 

Aí é que está o nó cego do pro- 
blema. Aliás três nós cegos, que 
depois deram origem a uma 
quantidade apreciável de outros 
nós cegos. 

Esses três vice-presidentes ao 
'pretenderem (?)" sair das suas 

funções no órgão executivo, encr- 
varam-se tanto que se engana- 
ram nos documentos apresenta- 

dos c, em vez de apresentarem 
motivos "devidamente funda- 
mentados" para lhes serem defe- 
ridos os respectivos pedidos, 
apresentaram três documentos 
que queriam manter secretos, 
porque são extremamente ofen- 
sivos, principalmente para a pre- 
sidente do Conselho Executivo. 

Ao receber tais "documentos 
acusatórios", datados de 17 e 18 
de Maio deste ano, o presidente 
da Assembleia, para encobrir os 
seus autores ou em conluio com 
eles, e depois com a "ajuda" de 
um professor, manhoso e opor- 
tunista tentou fazer um acto elei- 
toral fraudulento. 

Para isso, utilizou uma varie- 
dade considerável de artimanhas, 
e usurpação de poder, construin- 
do, aos poucos, declarações e do- 
cumentos falsos, nalguns casos 
em conluio com os três tristes 
vice-presidentes. 

Para esta tentativa de eleições 
fraudulentas, alem dos elemen- 
tos referidos acima, concorre- 
ram, voluntária ou involuntaria- 

mente, alguns professores, o re- 
presentante da DREN que João 
Luís referiu no seu artigo e o re- 
presentante da autarquia na As- 
sembleia. 

Colaborou, também, voluntá- 
ria e empenhadamente um pe- 
queno grupo de professores que, 
juntamente com os referidos aci- 
ma, forma a pequena corporação 
interna do agrupamento. Um pe- 
queno "cancro" em fase de de- 
senvolvimento. 

Depois de terminar a identi- 
ficação de todos eles, vou-os de- 
nunciar à comunidade educati- 
va e à comunidade local. E, en- 
quanto eu fizer parte da comu- 
nidade educativa dessa Institui- 
ção, na qualidade de pai ou en- 
carregado de educação de um 
aluno, não vou descansar en- 
quanto esses senhores não mu- 
darem os seus comportamen- 
tos corporativistas, ou desapa- 
recerem desta instituição! 

A minha primeira atitude na 
primeira reunião da Assem- 
bleia é exigir a substituição 

Extenso Campo do Gerês/Terras de Bouro 

Instituições Comunitárias od 

No primeiro artigo da série 
que me propus escrever, refe- 
1 i a importância do espaço físi- 
co que é hoje mais ou menos 
"initado pela circunscrição 
«tdministrativa pública da Frc- 
SUesia do Campo do Gerês, 
que antes induziu à criação/fi- 
XaÇâo de comunidades huma- 
,las que podem estar directa- 
utente relacionadas com a or- 
ganização do concelho de Ter- 
ias de Bouro, nome de conce- 
110 que pouco ou nada tem a 

ver com a sua realidade local. 
E fruto de uma "arbitrarieda- 
^ administrativa", feita em 
eterminada época histórica. 

A marca local foi sobretudo 
lllTia instituição antiquíssima, 
que existiu antes e para além 

_ duas primeiras institui- 
Çnes de senhorio (a igreja e o 
re0 que condicionaram a lo- 
ca ização da sede do concelho 

^ Sequeiros, como já foi re- 
ferido. 

N essa instituição, que exis- 
a principalmente nos povoa- 

is dos montes, onde a activi- 
e económica mais impor- 

a silvo-pastorícia, 
'p ementada com a agríco- 

. os seus constituintes cha- 
^yamdhe "Junta", "Ajun- 

ou Juntado Acordo". 
^Varinhoda Furna, lu- 

freguesia do campo do S, so a destruição da al- 
aL,a Por uma barragem éque 

conseguiu acabar com essa 
organização. 

Mas o espírito da união que 
a animava ainda sobrevive, e 
está manifestado através de 
outra organização: Associação 
dos Antigos Habitantes de Vila- 
rinho da Furna- AFURNA. 

Podc-se afirmar que a 
AFURNA pretende, de certa 
maneira, concentraras energi- 
as dos naturais c descendentes 
da aldeia afundada, para dar 
seguimento a uma história lo- 
cal de milhares de anos, trava- 
da por um mau projecto de 
construção de uma barragem. 

No lugar do Campo, tam- 
bém foi na mesma altura que a 
velha instituição comunitária 
começou a enfraquecer, com a 
venda da maioria dos reba- 
nhos, influenciada pela "inva- 
são" de milhares de "barragis- 
tas" (era assim que os locais 
chamavam às pessoas, e suas 
famílias, que vieram trabalhar 
na construção da barragem). 
Actualmente tem o nome de 
Conselho de Aldeia fruto de 
uma desacertada influência e 
ingerência da administração 
pública, 

O que era (é) essa velha or- 
ganização milenar? 

Cito duas definições, cons- 
truídas a partir da mesma ob- 
servação, distanciadas no tem- 
po alguns anos apenas. 

"Os habitantes de Vilari- 
nho da Fuma chamam Junta 

a sua organização, que se 
compõe dum chefe, o Zela- 
dor, duma câmara legislati- 
va de seis membros. Os Seis, 
e todos os chefes de família 
do sexo masculino, ou femi- 
nino, em caso de viuvez, ou 
ausência do homem por emi- 
gração... 

A eleição do Zelador é cícli- 
ca, correndo à vez por lodos 
os homens casados do lugar, 
por ordem de casamento. 
Quando o Zelador toma posse 
do lugar, procede-se à eleição 
dos Seis, feita por votos". 

"Em Vilarinho da Furna 
os indivíduos casados, que 
forem donos dessas proprie- 
dades, reúnem-se em assem- 
bleias gerais, a que chamam 
Ajuntes, para resolver os ca- 
sos mais importantes, relati- 
vos à exploração em comum, 
e entre si periodicamente ele- 
gem um grupo de maiorais, 
designados pelos Seis. do 
Acordo, a que preside um ou- 
tro, escolhido à vez entre to- 
dos os homens casados elei- 
tos, por ordem de antiguida- 
de de casamento, o Juiz ou 
Zelador, a quem incumbe de 
dirigir os actos da colectivi- 
dade". (Francisco José Veloso 
in revista Ciência Jurídica, 
Fraga, 1953)- 

No próximo artigo vou expli- 
car a diferença entre estas duas 
definições. 

João Barroso 

imediata do seu presidente. A 
seguir irei requerer outros pro- 
cedimentos ajustados ao seu 
comportamento. 

Quanto ao referido professor 
oportunista e traiçoeiro, com os 
três vice-presidentes e o presi- 
dente da Assembleia, engendrou 
um "novo processo de abrir um 
acto eleitoral para o conselho exe- 
cutivo; um abaixo assinado de 
professores para iniciar o proces- 
so eleitoral!!!" 

Enviou-o para a hierarquia 
superior e obteve a devida respos- 
ta. Passaram-lhe um "certificado 
de ignorância" para subir na car- 
reira e "ganhar mais algum..." 

E este espertalhão era coorde- 
nador principal na equipa res- 
ponsável pela elaboração da pro- 
posta do Projecto Educativo do 
Agrupamento! 

Relativamente às outras "qua- 
lidades especiais" desse senhor, a 
sua divulgação fica para a próxi- 
ma oportunidade, bem assim 
como a denúncia das outras 
"qualidades" dos restantes da 
corporação. 

Mas o que é que gerou esta 
confusão? 

O processo de autonomia 
da Escola e a reacção a esse pro- 
cesso, 

A procura do cumprimento 
da legislação aplicável à Educação 
e Ensino Público e a resistência a 
esse propósito. 

Como essa pequena corpora- 
ção não aceita a participação de- 
mocrática dos pais na escola, 
como a actual presidente do Con- 
selho Executivo é mãe de três alu- 
nos dessa instituição, ao contrá- 
rio dos elementos referidos que 
nenhum dele tem nem teve fi- 
lhos a frequentar qualquer esco- 
la do Agrupamento Vale do Ho- 
mem; a presidente também é 
membro da nosssa associação de 
pais, e está naturalmente do 
"lado" dos pais e encarregados de 
educação na defesa dos direitos e 
interesses dos alunos; e como 
não podem fazer nada contra os 
pais, decidiram vingar-se na Pre- 
sidente. Deram um" tiro no pé"! 

O clima intimidatório provo- 
cado por esse pequeno grupo é 
tal, que até os professores amigos 
pessoais da presidente evitam se- 
rem vistos a conversar com ela!... 

Senhor João Luís Dias e res- 
tante comunidade para lá e para 
cá das portas da escola, este é o 
primeiro artigo para que a escola 
se ligue ao meio: A COMUNICA- 
ÇÃO. 

Quem me dera que o assunto 
fosse outro. Mas ainda vai demo- 
rar algum tempo. 

O Presidente da Associação 
de País 

João Antunes Barroso 

A nossa homenagem 

1 

í 

Sendo a presente edição a primeira a ser publicada 
após o falecimento, em 6 de Agosto, do escritor brasileiro 
Jorge Amado, grande amigo de Portugal e um dos maiores 
escritores da língua portuguesa, o "Geresão" presta-lbe a 
merecida homenagem recordando o grande carinho e in- 
teresse que o autor de "Tocaia Grande" dedicava ao Minho 
e, mais concretamente, à região geresiana por ele bem co- 
nhecida e admirada e à qual se encontrava ligado por laços 
familiares já que a mãe de seus três netos é natural da 
Póvoa de Lanhoso, aqui bem perto. 

Das suas andanças pela nossa região, recordou-nos 
um dia Jorge Amado que havia assistido, pessoalmente, à 
debandada das gentes de Vilarinho da Furna no dia em 
que os últimos dos seus habitantes transportavam os seus 
haveres, incluindo o caixão com os restos mortais dos seus an- 
tepassados, antes da inundação das águas da albufeira que 
submergiram aquela aldeia comunitária. E o saudoso escritor 
enfatizava: "aquele caixão servia para o enterro de todos. 
Era um único caixão". 

Já com as suas cinzas a fertilizar as raízes da manguei- 
ra da sua casa da Baía, por ele carinhosamente plantada e 
perante os retumbantes sucessos literários por ele experi- 
mentados em vida, apetece-nos questionar com Fernando 
Henrique Cardoso, Presidente do Brasil: "Que maior glória 
pode ter um escritor?" 

Até sempre, Jorge Amado! 

Novo Governador Civil de Braga 

Em virtude de Fernando Moniz se 
candidatar à Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão pelo PS, o Ministro 
da Administração Interna, "por razões de 
ético política" nomeou o advogado bra- 
carense José Marcelino da Costa Pires 
para o substituir naquelas funções. 

Por considerar que vem desempe- 
nhando um bom trabalho, Marcelino Pi- 
res mantém a anterior equipa de colabo- 
radores, designadamente o Vice-Gover- 
nodor Civil, Manuel Ferreira. 

L 

Numa terminada escola da nossa 

região, onde de há tempos a esta parte os 

problemas de ordem estrutural e não só, são 

mais que muitos, o vice-presidente do Conse- 

lho Executivo, para reunir com o respectivo pre- 

sidente, notificou-o através de uma convocató- 

ria formal. 

A quem estará confiada a direcção dos nos- 

sas escolas? 

N.V. 
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Banda de Porto 

Santo entre nós 
Peio segundo ano consecuti- 

vo, a Banda de Música da Casa do 
Povo de Porto Santo, Madeira des- 
locou-se ao nosso concelho de 23 
a 29 de Agosto. 

Depois de ter abrilhantado as 
festas da Balança, aquele agrupa- 
mento musical, que se fazia 
acompanhar da Vice-Presidente 
da Câmara Municipal de Porto 
Santo, D.Joana Rosário Coelho, 
teve ocasião de confraternizar 
com a sua congénere de Carva- 
lheira, de actuar na Vila do Gerês 
por ocasião da realização da I Fei- 
ra do Livro ena sede do concelho, 
além da Câmara de Terras de 
Bouro lhe ter proporcionado 
uma visita guiada à cidade de Bra- 
ga e um passeio na albufeira da 
Caniçada no barco turístico "Rio 
Caldo". 

Recepção 

aos professores 
Tal como nos anos anteriores, 

a Câmara de Terras de Bouro e os 
Conselhos Executivos dos Agru- 
pamentos de Escolas do Vale do 
Homem e do Vale do Cávado vão 
organizar, no dia 26 do corrente, 
uma recepção aos professores a 
exercer funções neste concelho, 
constando do programa uma visi- 
ta à realidade concelhia, almoço 
de confraternização e um passeio 

no barco turístico na albufeira da 
Caniçada além de visitas às cen- 
trais da EDP em Paradela e Vilar 
da Veiga e à Biblioteca/Museu do 
Gerês. 

Ensino pré-escolar 

alargado 
Correspondendo a uma aspi- 

ração dos encarregados de educa- 
ção já em tempos por nós aqui 
anunciada, Moimenta irá ter, 
dentro em breve, duas salas de 
aula para o ensino pré-primário, 
reforçando assim, a capacidade 
de resposta nesse sector. 

Também em Chorense está 
em fase adiantada de construção 
uma escola pré-primária que ser- 
virá as crianças daquela freguesia 
bem como as de Sta. Isabel do 
Monte e Balança. 

Os custos globais destes em- 
preendimentos rondam os 65 
mil contos. 

3.a Jornadas de 

Pedestrianismo 

No segundo fim-de-semana 
de Abril de 2002, irão decorrer 
neste concelho as 3.1'Jornadas 
Nacionais de Pedestrianismo e 
Percursos Pedestres, de acordo 
com a decisão da Federação Por- 
tuguesa de Campismo, a solicita- 
ção da Câmara Municipal de Ter- 
ras de Bouro. 

Este evento insere-se no plano 

(SEARA) 

Vendem-se Terrenos 

TRATA O PRÓPRIO 

Telef. 253 391 167 • Tlm. 969 009 488 

Betoneiras 

Guinchos 

1 Venda 
1 Aluguer 
1 Assistência 

Técnica 

GRUAS 

Manuel China 

Telemóvel: 919 712 704 

de trabalho do projecto "Terras 
de Bouro - Valorização e Desen- 
volvimento Rural", candidatado 
pela autarquia aos fundos do III 
QCA, e tem uma equipa técnica 
da Universidade do Minho e do 
PNPG a realizar o trabalho de 
identificação e caracterização dos 
sítios histórico-culturais, arqueo- 
lógicos e naturais do concelho. 

Escola recuperada 

ou Escola nova? 
A Câmara de Terras de Bouro 

divulgou recentemente que a Es- 
cola Pe. Martins Capela iria ser 
submetida a profundas obras de 
remodelação, de acordo com um 
projecto que deve ser apresenta- 
do em finais de Outubro e cujos 
custos estão orçados "em algu- 
mas centenas de milhares de 
contos", com a indicação de no 
PIDDAC de 2002 haver uma ver- 
ba inscrita para o lançamento 
dessas obras. 

Sobre esta questão, recebe- 
mos do Presidente da Associação 
de Pais da referida Escola, João 
Antunes Barroso, um comunica- 
do a insurgir-se contra ó teor des- 
sa notícia vinda a lume na "Folha 
Municipal" de Agosto, nomeada- 
mente pelas alegadas "posições 
contraditórias" de António Afonso 
reveladas nesse boletim e nas ac- 
tas da Assembleia da Escola, onde 
representa a autarquia, 

"No boletim, acentua, diz que 
a "Escola EB 2,3 Pe. Martins Ca- 
pela vai passar a ser uma escola 
moderna...", na reunião da As- 
sembleia, realizada em 30 de 
Maio deste ano, disse que em re- 
lação à construção de uma esco- 
la nova (e não uma escola recons- 
truída) " não constituía nenhuma 
novidade, umavez que a intenção 
da construção de uma Escola 
nova estava condicionada ao lan- 
çamento do futuro Plano de In- 
vestimentos da Administração 
Central". 

Reunião 

da Assembleia 

Municipal 
Pelas 14,30 h, do próximo dia 

28, irá reunir, na Casa dos Ber- 
nardos, em Sta. Isabel do Monte, 
aAssembleia Municipal de Terras 
de Bouro, constando da ordem 
de trabalhos diversos assuntos de 
interesse para o município. 

Movimento 

demográfico 

concelhio 
No passado dia 7 de Julho, 

nasceu em Moimenta, o menino 
Luís Miguel, filho de Rui Araújo 
Martins e de Teresa Gonçalves 
Rocha. No dia 8, em Chamoim, 
nasceu a Ana Margarida, filha de 
José António Dias Moreira e de 
Ana Rodrigues Afonso. No dia 13, 
na Ribeira, nasceu o José António, 
filho de Manuel Freitas Alves e de 
Maria Isabel Soares. No dia 18 de 
Agosto, em Vilar, nasceu o André, 
filho de José Dias Domingues e de 
Susana Dias Lopes. 

Na Conservatória do Registo 
Civil de Terras de Bouro, no dia 
27 de Julho, realizou-se o casa- 
mento de Manuel Pereira Fer- 
nandes, de 24 anos e de Ana Oli- 
veira Sousa, de 16 anos. Na mes- 
ma Conservatória, em 8 de Agos- 
to consorciaram-se José Adelino 
Faria Ribeiro, de 46 anos, e Maria 
Madalena Silva Gonçalves, de 54 
anos e no dia 14, Vitor Pereira 
Faria, de 27 anos, e Anabela Leite 
Gonçalves, de 29 anos. No dia 12, 
na igreja paroquial de Souto, Ma- 
nuel Gonçalves Inácio, de 25 
anos, e Célia Elisabeth Santos To- 
mada, de 18 anos. 

No dia 8 de Julho, em Moi- 
menta, faleceu António Manuel 
Carvalho Araújo, com 35 anos. No 
dia 23, também em Moimenta, 
faleceu a Sra. Brazelina Silva Sou- 
sa Viana, com 90 anos. No dia 12 
de Agosto, em Gibões, faleceu o 
sr. João Pereira Coelho, de 62 
anos e no dia 15, em Souto, fale- 
ceu o sr. Manuel Fernandes Pei- 
xoto, de 68 anos. Paz às suas al- 
mas. 

Momento político 
Depois de confirmadas as 

candiciaturas do PS, com Ricardo 
Gonçalves à Câmara Municipal e 
.Artur Marques à Assembleia Mu- 
nicipal, e do PSD (António Afonso 
para a Câmara e Manuel Adelino 
Cracel para a Assembleia), tam- 
bém o CDS/PP irá apresentar 
Paulo Martins para a Câmara, 
desconhecendo-se para já, o 
nome do candidato da CDU. 

Há hipóteses ainda de uma 
lista de Independentes, encabe- 
çada por Joaquim Cracel, ex-vere- 
ador permanente do PSD, o que, 
a confirmar-se, irá retalhar bas- 
tante as opções do eleitorado. 

Pastelaria D. Gualdim 

ESPECIALIDADES: 

PÃO DE LÓ, BOLO REI 

E BOLA DE CARNE 

Largo D. Gualdim Pais • Telef. 253 992 547 • 4720 Amares 

"Miss" Terras de 

Bouro 
Promovido pela Associação 

Cultural de Souto e Câmara Mu- 
nicipal, realizou-se no Centro 
Cultural daquela freguesia, no dia 
15 do corrente, o I Concurso In- 
ter-Associativo "Miss" Terras de 
Bouro e Desfile de Moda. 

No escalão júnior, foi eleita 
"Miss", Joana Sousa, de Souto, 
com Tânia Martins e Cátia Mar- 
tins, de Rio Caldo, como Damas 
de Honor; "Miss" Fotogenia foi 
Joana Sousa e "Miss" Simpatia 
Susana Rocha, de Chorense. 

Vera Martins de Rio Caldo, foi 
eleita "Miss" no escalão juvenil, 
com Cristina Garcia, de Vilar da 
Veiga, e Diana Martins, de Rio Cal- 
do, como Damas de Honor, en- 

quanto que Anabela Maia, de 
Souto, foi a "Miss" Simpatia e Ana 
Névoa, de Rio Caldo, "Miss" Foto- 
genia. 

No desfile de moda (masculi- 
no e feminino) foram apresenta- 
das roupas de três casas comerci- 
ais da região, encerrando o certa- 
me com a entrega de prémios. 

Encontrado morto 
Desaparecido no dia 4 do cor- 

rente, o agricultor Manuel Couto 
Oliveira, de 34 anos, residente em 
Ponte S. Vicente, Vila Verde veio a 
ser encontrado morto no passado 
dia 16, no Rio Homem, no lugar 
da Foz do Lério, em Souto, tendo 
o cadáver sido recolhido pelos 
Bombeiros Voluntários de Terras 
do Bouro. 
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Deliberações da Câmara 

dio à Comissão Fabriqueira de Gondoriz para custear as despesas com 
a aquisição da pedra na Capela de St.0 Amaro; atribuir um subsídio de 
95.00()$00 ao Grupo Coral de Chorense, para a realização do seu pas- 
seio-convívio anual; transferir a verba de 323.000$00, ajunta de Fre- 
guesia de Chamoim, para pavimentação da área envolvente da Capela 
de Padros; atribuir um subsídio de 300.000$00 à Junta de Freguesia 
de Chamoim, para comparticipar nas despesas com a colocação de 
um retransmissor de TV que serve alguns lugares daquela Freguesia; 
executar a obra de pavimentação do troço inicial do caminho de Bar- 
reiros/Paredes/Carvalheira, por administração directa ou transferên- 
cia para ajunta de Freguesia, no valor de 336.000$00; executar a obra 
de melhoramento do acesso à zona alta do lugar de Freitas/Covidc, 
por administração directa ou transferencia para ajunta de Freguesia, 
até ao montante de 500.000$00; executar a obra de pavimentação de 
arruamento no interior do lugar de Paredes/Carvalheira, por adminis- 
tração directa ou transferência para ajunta de Freguesia, no valor dc 
492.000$00; proceder à abertura de concurso limitado e discordar do 
preço estimado para os honorários dc elaboração de estudo da rede 
de distribuição de água c drenagem de águas residuais, incluindo Etar 
em Pereiro, Vilar da Veiga; ratificar a decisão tomada pelo Sr. Presi- 
dente quanto ao pagamento da importância dc catorze milhões, seis- 
centos dezassete mil trezentos noventa e cinco escudos à Firma SOIR- 
JM, Lda, por serviços prestados com o fornecimento e montagem do 
edifício pré-fabricado destinado à escola pré-primária da sede do con- 
celho; aprovar os seguintes critérios para atribuição de subsídios de 
transportes escolares: 1 - Que sejam comparticipados cm 50% do 
valor do passe todos os alunos que frequentam o ensino secundário, 
dc acordo com o estipulado do Dcc. Lei n." 299/84, de 5 dc Outubro, 
2 - Que sejam subsidiados, no valor de 100%, os passes dos alunos 
que frequentam o ensino especial; 3 - Que seja considerado, conio 
limite máximo dc capitação do respectivo agregado familiar, o valor do 
rendimento mínimo nacional; 4 - Que se considere, como data limite 
para apresentação de pedidos, o dia 30 de Setembro, salvo situações 
devidamente comprovadas; 5 - Conceder transporte aos alunos dos 
lugares de Sccelo para o Gerês e de Adpropeixe para Pereiro, os quais 
frequentam os estabelecimentos de ensino primário e secundário. 

Na reunião de 6 de Setembro, foi deliberado: atribuir um 
subsídio de 120.000$00 à Associação Desportiva e Recreativa dc Car- 
valheira, para a realização de um passeio à Nazaré; atribuir um sub- 
sídio dc 800.000$00, ao Grupo Desportivo de Terras dc Bouro para 
despesas dc funcionamento do mês de Agosto; transferir para ajun 
ta de Freguesia de Souto a importância de 269.790$00 para pavinien 
tação dc uma parte do caminho da Igreja/S. Croio; transferir para a 
Junta de Freguesia do Monte a importância dc 97.320$00 para repa 
ração de calçada no lugar de Ventozclo; transferir para ajunta dc KC 
guesia de Cibões a importância de 100.000$00 para obras de benc i 
ciação na Capela de Figueiredo; executar a obra de pavimentação 0 

acesso ao lugar do Sudro/Rio Caldo, cm tapete, por administração 
directa ou transferência para a Junta de Freguesia, no valor c 

1.190.000$00; executar a obradc reparação/pavimentação de um 
trainel no caminho da Veiga de Regadas-Rcga/Moimenta, por adim 
nistraçâo directa ou transferência para ajunta de Freguesia, no va or 
de 196.000$00; emitir parecer favorável ao funcionamento de unv 
máquina de diversão a instalar no Café dc Domingos Augusto R. G0 

mes, na Vila do Gerês; concordar com a informação e aprovar otS^. 
do prévio do projecto de "Arranjo Urbanístico das margens da A m e 
ra da Caniçada 24 Fase"; aprovar a proposta para alteração do loca ^ 
estacionamento fixo dos táxis na sede do concelho, da Rua Dr. 
Marcelino para a Rua Dr. Francisco Xavier de Araújo.  j 
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A Casa de Lamas 

Museu Municipal 

a concurso 

Na sua reunião de 3 do corren- 
te a Câmara Municipal de Vieira do 
Minho tomou as seguintes delibe- 
rações: adjudicar os transportes 
escolares para o ano 2001/2002, 
de acordo com a segunda propos- 
ta da acta de apreciação das mes- 
mas; aprovar por maioria a 5-a al- 
teração ao Plano de Actividades do 
corrente ano; tomar conhecimcn- 
to da listagem de pagamentos efec- 
tuados pela autarquia entre 30 de 
Julho e 28 de Agosto, no montan- 
te de 130.477.581 escudos, bem 
conto a listagem das licenças de 
construção, habitação e ocupação 
e de condução de ciclomotores 
eniitidas em igual período. 

Fora da ordem de trabalhos, 
deliberou-se, por maioria proce- 
der à abertura de concurso públi- 
co o projecto de execução do mu- 
seu municipal (Casa de Lamas), 
com o compromisso de serem 
solicitados ao autor do projecto os 

elementos em falta referidos na 
informação técnica. 

Limpar o Mundo 

- Limpar Portugal 
Com o objectivo de sensibili- 

zar a população concelhia para as 
questões ambientais, o concelho 
de Vieira do Minho irá aderir à 
campanha "Limpar o Mundo- 
Limpar Portugal" 2001 que irá 
decorrer de 21 a 23 do presente 
mês. 

Assim, para os jardins de in- 
fância e escolas primárias do con- 
celho serão distribuídos balões, 
desdobráveis de sensibilização da 
recolha selectiva e alguns sacos 
plisticos para a implementação 
da limpeza nas áreas locais defi- 
nidas. 

O dia 22 será destinado aos 
Grupos de Escuteiros concelhios, 
com a seguinte programação: os 
Grupos de Rossas, Mosteiro e 
Guilhofrci encarregar-sc-ão da 
limpeza em toda a área envolven- 

te da barragem do Ermal. Para o 
grupo de Tabuaças está atribuída 
a zona das Cerdeirinhas; para o 
grupo de Vieira do Minho as zo- 
nas da vila, incluindo o Parque 
Florestal e a Zona Escolar; e para 
os grupos da Ventosa e Eira Ve- 
dra, as áreas das respectivas fre- 
guesias. 

Pelas Paróquias 
Em virtude do Pe. Albino Car- 

neiro ter suspenso as suas fun- 
ções pastorais nas freguesias de 
Eira Vedra e Salamonde para se 
candidatar à Câmara Municipal 
pelo PSD nas próximas eleições 
autárquicas, o Arcebispo de Bra- 
ga nomeou o Pe. Alcino Xavier 
Dias da Silva para pároco de Eira 
Vedra, em acumulação com Gui- 
Ihofrei e Soutelo e o Pe. José da 
Silva Alves, para pároco de Sala- 
monde, em acumulação com 
Louredo, Cova e Ventosa. 

Por sua vez, o Pe. António Oli- 
veira Lopes foi nomeado pároco 
de Friande, Póvoa de Lanhoso, 
em acumulação com Ajude e 
com Parada de Bouro e Soengas. 

"Vernária" 
Recebemos o n.0 2 da revista 

semestral "Vernária" órgão do 
Agrupamento de Escolas Vieira de 
Araújo, nesta vila, com diversa 
colaboração de alunos e professo- 
res referente às múltiplas activi- 
dades e iniciativas levadas a efeito, 
ao longo do ano lectivo ora findo, 
nos estabelecimentos de ensino 
pertencentes ao referido Agrupa- 
mento. 

0 Churrasco 

de — 
Rosa Maria Ribeiro e Jesus Sousa 

Especialidades: 

Carnes na brasa, Prato de Caça, 

Parrilhada de peixe e marisco 

Capacidade até 70 pessoas 

Centro Comercial do Vidoeiro - Vila do Gerês - Tel. 253 391 570 

Pinturas 

rupestres 

em Ruivães? 

Até ao próximo dia 3 de Outu- 
bro, encontra-se a decorrer o 
prazo para a apresentação de 
eventuais reclamações que te- 
nham por objecto a ilegalidade 
ou inutilidade da construção ou 
alteração da servidão ou a sua 
excessiva amplitude ou onerosi- 
dade da eventual classificação 
das gravuras rupestres de Ze- 
bral/Lage dos Cantinhos, em 
Ruivães, cuja abertura do pro- 
cesso de instrução foi recente- 
mente anunciada pela Câmara 
Municipal de Vieira do Minho. 

De salientar que durante esta 
fase de instrução do processo de 
classificação, o imóvel em causa 
e os localizados na respectiva 
zona de protecção ficaram 
abrangidos pelas disposições le- 
gais em vigor pelo que não pode- 
rão ser demolidos, alineados, ex- 
propriados, restaurados ou 
transformados sem autorização 
do Instituto Português do Patri- 
mónio Arquitectónico. 

Netmóvel 

No âmbito das actividades de- 
senvolvidas pelo Ministério da 
Ciência e Tecnologia durante o 
Verão, no dia 12 do mês em cur- 
so esteve nesta vila o Netmóvel 
que, através de monitores espe- 
cializados, ministraram acções 
de formação ao público interes- 
sado em aprender a navegar na 
Internet. 

Visita do Ministro 

da Economia 

O Ministro da Economia, 
eng.0 Braga da Cruz, visitou no 
dia 14 do corrente, esta vila. Re- 
cebido pelas entidades concelhi- 
as, no salão nobre da Câmara 
Municipal, onde decorreu uma 
sessão solene em que usaram da 
palavra o Presidente da Câmara, 
eng.0 Travessa de Matos, a con- 
gratular-se com a presença da- 
quele membro do Governo entre 
nós, Braga da Cruz. 

Seguiu-se a inauguração da 

Praça Dr. Simas Santos e o des- 
cerramento do busto daquele 
inesquecível médico que os viei- 
renses ainda recordam com 
saudade. Depois, nas Cerdeiri- 
nhas, o Ministro da Economia 
procedeu à inauguração do Par- 
que Industrial deste concelho, 
em fase de expansão. 

Convívio de 

antigos militares 
Os elementos da Região Norte 

que fizeram parte da Companhia 
de Caçadores que, de 1965 a 
1967, combateu em Angola reu- 
niram-se em convívio, no dia 9 do 
corrente, na Escola de Artes e Ofí- 
cios de Caniçada, onde participa- 
ram numa missa de sufrágio pe- 
los colegas já falecidos e confra- 
ternizaram ao longo do dia ao 
som das concertinas e dos canta- 
res ao desafio. 

IV Festival 

de Folclore 
No âmbito da animação cultu- 

ral levada a efeito pelo executivo 
municipal durante o período de 
Verão, realizou-se no dia 8 do cor- 
rente, o IV Festival de Folclore em 
que participaram o Grupo Etno- 
gráfico Danças e Cantares de Pon- 
te de Lima, Ranchos Folclóricos 
do Mosteiro," Passarinhos da Ri- 
beira", Pandozes e "Ceifeiros de 
Cantelães" para além Grupo Fol- 
clórico e.Agrícola de Pevidém e do 
Grupo Folclórico Juventude de 
Água Longa, Sto. Tirso. 

Dado que para os agrupa- 
mentos concelhios, este festival 
servia também para avaliar a 
"performance" de cada grupo 
participante, no final o júri atri- 
buiu-lhes a seguinte classifica- 
ção: 1.°, Rancho Folclórico "Os 
Ceifeiros de Cantelães"; 2.° "Pas- 
sarinhos da Ribeira"; 3° Rancho 
Folclórico de Pandozes; 4.° Ran- 
cho Folclórico do Mosteiro. 

Melhoramentos 

em S. João 

da Cova 
Com a presença de diversas 

entidades concelhias, foram sole- 
nemente inaugurados em S.João 
da Cova, no dia 2 do corrente, a 
sede da Junta de Freguesia e o 
novo campo de jogos, precisa- 
mente duas apostas ganhas pela 
autarquia local, presidida por Ma- 
nuel António Pereira Campos, 
que em muito beneficiaram esta 
freguesia. 

Do programa constaram ain- 
da um jogo no pavilhão, lanche, 
descida de pára-quedistas e actu- 
ação do conjunto "Flores de 
Abril". 

Jovens da CPLP 

entre nós 

No dia 9 deste mês, foi recebi- 
do nos Paços do Concelho um 
grupo de jovens da Comunidade 
dos Países de Língua Oficial Por- 
tuguesas (CPLP) que, além de 
debaterem alguns temas como a 
cooperação, voluntariado, língua 
portuguesa e juventude, tiveram 
ocasião de conhecer a realidade 
deste concelho, incluindo um 
passeio de barco na albufeira da 
Caniçada. 

Breves 
• A Assembleia Municipal de 

Vieira do Minho irá reunir no sa- 
lão nobre dos Paços do Conce- 
lho, no próximo dia 28, pelas 
20,15h. 

• Nos princípios de Outubro, 
deverá deslocar-se a Vieira do Mi- 
nho um membro do Governo 
para assinar um protocolo com o 
município relativo ao arranque 
das projectadas obras de rectifi- 
cação e beneficiação da EN 304 
entre as Cerdeirinhas e a sede do 
concelho e desta até à Vila de 
Rossas. 

CONSTRUÇÃO 

CIVIL 

Fábrica de Artigos de Cimento 
Venda de Materiais de Construção 

■Qntònio Manuel fteteita ?Qi(eito 

• CONSTRUÇÕES CARREIRA • 

Freitas - Covide Telef. 253 357 009 
4840 Terras de Bouro Tlm. 962 658 740 

Vidraria Maria da Fonte, Lda. 

Fornecemos e colocamos todo o tipo de vidros lisos, impressos, 
esPelhos, vidro duplo CLIMALIT. Redes para vedações. 

IMiLacose 

■VSOTINCO 
TINTAS 

Temos uma vasta gama de Tintas 

vernizes e colas para construção civil. 

Mais de 10.000 cores à sua escolha. 

A MAIOR CASA DE TINTAS DE VIEIRA DO MINHO E DA PÓVOA DE LANHOSO 

A QUALIDADE SEMPRE AOS MELHORES PREÇOS 

Filial - Largo da Feira Vieira do Minho Tel: 253 646 909 Sede - Póvoa de Lanhoso Tel: 253 632 377 



20 DE SETEMBRO 2001 TERRA A TERRA GERES^O 

Pontes 

com inspecções 

subaquáticas 

No programa das inspecções 
subaquáticas que o Governo 
determinou, há tempos, para se 
efectuarem às pontes portugue- 
sas estão contempladas tam- 
bém as duas pontes sobre a 
albufeira da Caniçada que 
ligam esta freguesia ao Vilar 
da Veiga e ao concelho de 
Vieira do Minho. 

As referidas inspecções tive- 
ram recentemente o seu início 
com a avaliação do estado de 
conservação das fundações, de- 
signadamente nas áreas dos pila- 
res, devendo tal tarefa estar con- 

cluída antes do final do presente 
mês. 

De recordar que, como medi- 
da cautelar, estas pontes foram 
alvo também de recentes limita- 
ções da velocidade de circulação 
(50 Km/h) e de tonelagem máxi- 
ma (20), como consequência da 
vistoria anterior a que todas as 
pontes do país foram submetidas 
após a malograda tragédia de En- 
tre-os-Rios. 

Regresso 

às aulas 

À semelhança do sucedido em 
todo o país, também entre nós 
arrancaram, no dia 13 deste mês, 
as actividades escolares do novo 

ano lectivo no Agrupamento de 
Escolas do Vale do Cávado. 

De salientar que, no ano lecti- 
vo agora iniciado, o referido Agru- 
pamento conta com 54 alunos na 
Pré-Escola, 168 no 1 Ciclo, 88 no 
II ciclo, 134 no 111 Ciclo e 77 no 
Ensino Secundário. 

Ao nível dos professores, este 
Agrupamento dispõe de 4 no en- 
sino pré-primário, Í4 no 1 Ciclo 
e 55 nos II e 111 Ciclos e Secun- 
dário. 

Nós por cá... 
• No passado dia 31 de Agos- 

to, nasceu entre nós a menina 
Tatiana, filha de Fernando José 
Rocha Pontes e de Rosa Maria 
Oliveira Fonseca. 

• No Santuário de S. Bento 
da Porta Aberta, realizou-se no 
dia 21 de Julho, o casamento de 
João Manuel Pereira Simões, de 
22 anos, e de Ana Maria Estaca 
Fernandes. No dia 11 de Agosto, 
na nossa igreja paroquial, consor- 
ciaram-se Nuno Pedro Martins, 
de 20 anos, e Paula Maria Amo- 
rim Fernandes, de 19 anos. 

• No dia 24 de Agosto, fale- 
ceu nesta freguesia o sr. Domin- 
gos Bernardino Dias, de 73 anos, 
viúvo de Maria de Jesus Ferreira. 
Que descanse cm paz. 

MIRADOURO DO CASTELO 

Restaurante e CNurrasqueíra 

GERENC1A DE: 
/ÍKtÁMíO- SíZW 

e 

"Tttatca CCM, T^Kijenea, 

Especialidades: 
• Borrego grelhado na brasa 
• Cabrito assado no forno 

• Bacalhau assado 
• Vitela barrosã grelhada 

Alugam-se casas de Turismo 
Rural e quartos 

Telef. 251 465 469 Vila 4965 CASTRO LABOREIRO 

Finalmente, os 

melhoramentos.... 

Após a construção da rede 
completa de saneamento básico e 
abastecimento de água a todas as 
casas nos lugares de Vilarinlioedo 
Chamadouro, acautelado pela 
captação e construção de reserva- 
tórios para o efeito, também a es- 
trada intermunicipal que liga esta 
freguesia à Senhora da Abadia so- 

freu ultimamente melhorias signi- 
ficativas no troço correspondente 
ao concelho de Terras de Bouro. 

Desse modo, o acesso ao San- 
tuário da Abadia ou à Casa dos 
Bernardos, em Sta. Isabel do 
Monte, ficaram agora mais facili- 
tados designadamente para os 
inúmeros turistas que demandam 
àquelas paragens. Pena que não 
haja eleições autárquicas todos os 
anos... 

Entre nós 
• No dia 11 de Julho, nasceu 

nesta freguesia a menina Liliana, 
filha de Adelino Antunes Costa e 
de Gracinda Vieira Fernandes. No 
dia 13 de Agosto, nasceu o Fábio, 
filho de António Carvalho Vilela e 
de Ana Fernandes Rocha 

• No dia 7 de Julho, faleceu a 
Sra Florinda Conceição Carvalho, 
que contava 90 anos de idade. 

Que descaase em paz! 

J' 

' 

De 10 a 17 do mês em 
curso, arrancaram nos es- 
tabelecimentos de ensino 
portugueses as activida- 
des referentes ao primeiro 
período do novo ano lecti- 
vo, as quais se prolonga- 
rão até ao próximo dia 18 
de Dezembro, com uma 
interrupção entre 29 de Ou- 
tubro e 2 de Novembro. 

Na Escola EB 2,3 de 
Amares matricularam-se 
249 alunos no 5.9 ano, 231 
no 6.®, 172 no 7.®, 109 no 
8.®, 101 no 9.® ano enquan- 
to que na Escola Secundá- 
ria daquele concelho há 
176 alunos no 7.® ano, 111 
no 8.®, 130 no 9.®, 224 no 
10.®, 139 no 11.® e 104 no 
12.® ano. 

Em Terras de Bouro, a 
Escola EB 2,3 / S Re. Mar- 
tins Capela conta com 51 
alunos no 5.® ano, 71 no 
6.®, 78 no 7.®, 83 no 8.®, 53 
no 9.®, 19 no 10.®, 7 no 11.® 
e 12 no 12.® ano. Por sua 
vez, a EB 2,3 de Rio Caldo 
é frequentada por 42 alu- 
nos no 5.® ano, 46 no 6.®, 
61 no 7.®, 36 no 8.®, 37 no 
9.®, 36 no 10.®, 25 no 11.® e 
16 no 12.® ano. 

A EB 2,3 Vieira de Araú- 
jo, em Vieira do Minho, 
tem 168 alunos no 5.® ano, 
152 no 6.®, 116 no 7.®, 113 

no 8.® e 114 no 9.® ano, ao 
passo que a Escola Se- 
cundária local dispõe de 
119 alunos no 7.® ano, 106 

no 8.®, 86 no 9.®, 132 no 
10.®, 99 no 11.®, 74 no 12.® 
ano e 70 no Ensino Recor- 
rente nocturno. 

Desporto Regional V 

Campeonatos da A.F. Braga 

Com início marcado para o dia 23 do corrente, os 
campeonatos distritais da Associação de Futebol de Bra- 
ga nas categorias de Divisão de Honra e I Divisão para 
a época de 2001/2002 abrem com os seguintes encon- 
tros: 1." a Divisão de Honra e Distritais. 

Divisão de Honra 
Série A: Caldelas - Martim; Pico de Regalados-ITado. 
Série B: Torcatense - Vieira 

I Divisão Distrital 
Série D: Silvares - Mosteiro; Guilhofrei - Arco de Baúlhe. 

Taça da A. F. Braga 
Osorteioda l.a eliminatória (l.amão) da Taça da A. F. Braga 

determinou os jogos Ventosa-CD Amares e Gerês - Estrelas de Fi- 
gueiredo, a disputar no dia 30 do corrente mês. 

Taça de Portugal 
1." eliminatória: Lousada, 2 - Terras de Bouro, 1; Amares, 

4 - Águias da Graça, 1; Vilaverdense, 2 - Maria da Fonte, 0. 
O Amares e o Vilaverdense passaram à2.a eliminatória. 

Ill Divisão Nacional 
Série A ■ 1.® Jornada: Fão, 3 -Amares, 1; Terras de 

Bouro, 1- Pevidém, 0; Vilaverdense, 1- Valdevez,!. 2.": Vianen- 
se, 3 - Terras de Bouro, 1; Valenciano, 2 -Vilaverdense, 1; Ama- 
res, 2- Águias da Graça, 0. 3.": Vilaverdense, 2 - Amares, 0; Ter- 
ras de Bouro, 1 - Fão, 1. 

Classificação: IO.", Vilaverdense, 4pontos; 12.", Terras (lo 
Bouro, 4; 14." Amares, 3 

PE 
U>A 

Dias Gonçalves 

TRANSPORTES DE MERCADORIAS, LDA. 

TRANSPORTES DE ALUGUER E MADEIRAS 

TRANSPORTES NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

Rua Irmãos de Sousa, n.0 62 r/c Esq. - Fraião - 4710-095 BRAGA 

Valdozende - Terras de Bouro 4845-040 GERÊS 

Tel./Fax 253 371 234 Telemóvel 937 500 238 

padaria UNIVERSAL 

de Rntónio José Fernandes 

Esmerado fabrico de pão e produtos afins 

Fabrico próprio de pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

Largo do Terreiro •Telefs. 253 371 125/253371346 • Bouro-Amares 
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Posto de Turismo 

vai abrir 

Carência que de há muito se 
faz sentir entre nós, Amares irá 
dispor, finalmente, do seu Posto 
de Informação Turística no edifí- 
cio, em fase de acabamento, er- 
guido para esse efeito, na Praça do 
Comércio (FeiraNova). 

Porque se pretende celebrar 
localmente o Dia Mundial do Tu- 
rismo com a abertura desses ser- 
vÍÇos, será no próximo dia 27 des- 
te mês que o referido Posto irá ser 
solenemente inaugurado. 

Para além de um programa 
de animação, haverá também a 
abertura ao público de uma apo- 
sição de fotografias, com exem- 
plares antigos do Largo da Feira 
Nova e de outros locais de interes- 
se, de modo a historiar a progres- 
são da vila de Amares ao longo 
dos tempos. 

No imóvel onde irá funcionar 
o Posto de Turismo está igual- 
"lentc prevista a instalação de 
um Posto Público de Internet, 
cuja entrada em funcionamento 
ainda é desconhecida tal como a 
do Posto de Informação Jovem, 
0utro serviço que os amarenses 
Passarão a dispor na Praça do Co- 
niércio. 

Por que se espera? 
O arranjo urbanístico do anti- 

8° largo da Feira Nova, hoje pom- 
posamente destinado Praça do 
Comércio - as "mis línguas" tam- 
oém lhe chamam "Praça Verme- 

lha"... - embora em vias de estar 
conluído, continua a gerar polé- 
mica. 

As críticas surgem a cada 
passo e talvez que um dos sinais 
de que este vultuoso investi- 
mento não caiu no goto de boa 
parte dos amarenses possa en- 
contrar-se na reduzida utiliza- 
ção que, mesmo em tempo de 
férias e de turismo, tem vindo a 
ser feita do parque de estaciona- 
mento subterrâneo recentemente 
aberto ao público naquela Praça, 

Por outro lado, está a causar 
certa estranheza que a chamada 
"Porta das Laranjeiras", monu- 
mento escultórico que o municí- 
pio mandou erguer na rotunda 
norte da Praça do Comércio para 
simbolizar a maior riqueza natu- 
ral do concelho que é a laranja, 
apesar de já estar concluída des- 
de a última semana de Agosto, 
ainda se desconhece adata da sua 
inauguração. 

Fonte próxima da autarquia 
disse aguardar pela inauguração 
de todos os investimentos ultima- 
mente efectuados naquela praça. 
Mas, na Oposição, não falta quem 
preveja que esse será um "trun- 
fo" que Tomé Macedo e seus pa- 
res pretendem apresentar quan- 
do soar a hora de formalizarem 
as suas candidaturas às próximas 
autárquicas. O que, para já, se 
desconhece pelo facto da data a 
marcar estar dependente da dis- 
ponibilidade de várias figuras na- 
cionais do PSD que se espera vi- 
rem a Amares nessa altura. 

Restaurante 

Pinheiro Manso 

(Antigo GIRASSOL) 

SERVIMOS: 
aniversários, baptizados, casamentos, convívios 

figueiredo ■ Amares (Estrada Amares ■ Gerês) ■ Tel. 253 992 198 

PQro um presente inédito e distinto 

compre na Casa Almeida 

QERÊS 

?ma's antiga, distinta e personalizada 

Artesanato - Cerâmico Artística - Peças Únicas 

Avenida Manuel Francisco da Costa 

   4845 Vila do Gerês • Tel.: 253 391 134 

Reunião 

da Assembleia 

Municipal 
A Assembleia Municipal de 

Amares irá reunir em sessão or- 
dinária, no salão nobre dos Paços 
do Concelho, no próximo dia 28 
do corrente mês, pelas 2Ih., 
constando da ordem de trabalhos 
um balanço da actividade deste 
órgão autárquico durante o man- 
dato prestes a findar para além 
de, entre outros assuntos de inte- 
resse para o município, se efectu- 
ar uma análise à actividade e fun- 
cionamento do aecutivo munici- 
pal nos últimos tempos. 

Vida partidária 
Para além dos candidatos às 

próximas eleições autárquicas 
pelo PSD, PS e PP, também a CDU 
irá concorrer à Câmara Municipal 
e à Assembleia Municipal, sendo 
cabeças de iistajosé Antunes e Ra- 
quel Mendes, respectivamente. 

No seu programa, a CDU pro- 
põe-se pugnar pela constmção de 
habitações para renda social nos 
principais núcleos do concelho, 
pela ligação rodoviária, com mo- 
dernas vias, à A3, em Lama-Bar- 
celos, construção da ligação à 
marginal/Ponte do Bico e nova 
ponte sobre o Rio Homem, em 
Caldelas, pela modernização das 
vias municipais, pela construção 
da rede de esgotos mini-ETAR nos 
principais aglomerados urbanos, 
pelo desenvolvimento cultural 
através da criação de espaços para 
actividades culturais e recreati- 
vas, pelo fim da degradação do 
Convento de Rendufe e pelo de- 
senvolvimento económico atra- 
vés da valorização do património 
arquitectónico e paisagístico, da 
gastronomia e do turismo cultu- 
ral e rural. 

Entretanto, em recente co- 
municado, aJSD de Amares es- 
tranhava não ter sido consultada 
pela Comissão Política do PSD lo- 
cal sobre as estratégias e linhas de 
orientação para as próximas elei- 
ções autárquicas. 

Os jovens "laranjas", além de 
lamentarem que uma "atitude 
destas venha de uma estrutura 
presidida por Tomé Macedo", 
acabam por "constatar que não 
temos condições para assumir as 
consequências deste comporta- 
mento e dos seus resultados", 
manifestando "a preocupação 
com o paralelismo que pode ha- 
ver entre a indiferença e desres- 
peito com aJSD e a juventude do 
concelho". 

Novos Párocos 
Por decretos recentes do Arce- 

bispo Primaz de Braga, o Pe, Car- 
los Lopes de Sousa foi dispensado 
da paroquialidade de Sta. Maria 
de Bouro e autorizado a efectuar 
Ano Sabático, em Salamanca. 
Para o substituir, foi nomeado o 
Pe. José Soares de Almeida, que 
paroquiava anteriormente as fre- 
guesias de Caíres, Torre e Portela, 
neste arciprestado, passando es- 
tas três freguesias a ser paroquia- 

das pelo Pe. Nuno Miguel Lopes 
de Almeida Teixeira Melo. 

Escola de Música 

da AI A 
A Associação de Fomento 

Amarense (AFA) tem abertas as 
inscrições para a frequência, no 
ano lectivo 2001/2002, da sua 
Escola de Música, podendo os in- 
teressados fazê-lo aos sábados, 
das9às 12h. edas l4às l6h.,no 
salão nobre do antigo edifício dos 
Paços do Concelho, 

Continuando a ser dirigida 
pela Professora Filomena Araújo, 
a Escola está aberta também a 
alunos carenciados, irmãos e fi- 
lhos de sócios da AFA em condi- 
ções vantajosas. 

Para além das áreas já a funci- 
onar (piano, órgão, viola, saxofo- 
ne alto, clarinete e flauta transver- 
sal) espera-se que ainda neste 
ano arranquem as aulas de canto. 

Luís Russel não 

se recandidata 
Em comunicado recente, o 

vereador permanente do executi- 
vo municipal de Amares, Dr. Luís 
Russel, anunciou as razões pelas 
quais decidiu não se recandidatar 
is próximas eleições autárquicas. 

"Saio com consciência plena- 
mente tranquila e com sentimen- 
to do dever cumprido" e "foi, ali- 
ás, num espírito de serviço ao 
concelho e à social-democracia 
que decidi ser o primeiro a dispo- 
nibilizar-me para a renovação no 
partido" lê-se no referido comu- 
nicado que assim termina: 

"Acredite, toda agente, por fa- 
vor: nunca fui, não sou, nem se- 
rei uma qualquer areia a emper- 
rar o motor do PSD." 

Vergílio Vieira 

premiado 
O escritor amarense Vergílio 

Alberto Vieira foi recentemente 
contemplado com o Grande Pré- 
mio de Literatura 1TF, promovido 
peiaimobiliáriaTeixeira&Filhos, 
de Braga, pela publicação do seu 
iivro "A imposição das mãos" - 
uma recolha de 30 anos de poe- 
sia, para além do poema inédito 
"Cidade irreal...". 
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CARTORIONOTARIAL DE VILA VERDE 

Justificação 

Certifico, para efeitos de publicação, que de fls. 39 a fls. 
40, do livro de notas 129-E, deste Cartório, a cargo do se- 
gundo ajudante, Luís Alberto Cerqueira da Silva Dantas, 
em pleno exercício de funções notariais, por se encontrar 
vago o lugar de notário, foi lavrada em 4 de Julho de 2001, 
uma escritura de Justificação, outorgada por: 

Manuel Rodrigues, Nif. 155 159 364, solteiro, maior, 
natural da freguesia da Carvalheira, do concelho de Terras 
de Bouro, e residente na Rua Almirante Pessanha, n." 1, 
rés-do-chão, direito, na cidade de Lisboa, tendo decla- 
rado o seguinte: 

Que é dono e legítimo possuidor, com exclusão de outrém, 
do seguinte bem imóvel: 

METADE INDIVISA do PRÉDIO URBANO composto 
por CASA de MORADA COM CORTE POR BAIXO E 
ROSSIO INCULTO, com a área coberta de setenta e cinco 
metros quadrados, sito no lugar de Cabaninhas, da dita fregue- 
sia de Carvalheira, a confrontar do norte e nascente com ca- 
minho, do sul com Valentim Daniel Fernandes e do poente 
com Adelino José de Sousa, descrito na Conservatória do 
Registo Predial do mesmo concelho, sob o número quinhen- 
tos e vinte e oito, inscrito na matriz predial respectiva sob o 
artigo 8, com o valor patrimonial de 7.503$00 e o atribuído 
de VINTE E CINCO MIL ESCUDOS. 

Que o referido prédio se encontra inscrito na matriz, 
METADE INDIVISA em nome do justificante e ME- 
TADE INDIVISA em nome de Laurentino de Jesus Macha- 
do e na Conservatória do Registo Predial do Concelho de 
Terras de Bouro tem registo de transmissão, a favor de José 
Maria da Silva Amorim, solteiro, maior, residente na 
freguesia de Brito, concelho de Guimarães, pela inscrição 
G- Um, de três de Junho de mii oitocentos e oitenta e sete. 

Que a referida fracção foi adquirida pelo justificante a 
Américo Fernandes, casado com Aurora de Sousa Rodrigues, 
sob o regime da separação de bens, residentes que foram no 
dito lugar de Cabaninhas, no dia oito de Outubro de mil no- 
vecentos e setenta e nove, por contrato não reduzido a escri- 
to, tendo porém pago sisa, que arquivo. 

Que desconhece a forma como o prédio foi adquirido por 
aquele Américo Fernandes, sendo contudo certo que já vem 
possuindo a referida METADE INDIVISA desde aquela data 
de compra, portanto há mais de vinte anos, numa posse pú- 
blica, pacífica, contínua e de boa fé à vista de toda a gente e 
sem oposição de ninguém, pagando a respectiva contribuição, 
colhendo os frutos, sem interrupção e ostensivamente, fruin- 
do-o e dele extraindo todas as utilidades e proveitos com âni- 
mo de quem é dono, pelo que a terá adquirido por usucapião 
que expressamente invoca para efeitos de registo a seu favor 
na Conservatória. 

Está conforme. 
Cartório Notarial de Vila Verde, 4 de Julho de 2001. 

O Segundo Ajudante, 
(Luís Alberto Cerqueira da Silva Dantas) 

CAIXA DE AMARES 

Delegação em Sta. Maria de Bouro 

Telef. 253 378 OOO • Fax: 253 378 001 

crédito agrícola Delegação em Caldelas 

Telef. 253 368 510 • Fax: 253 368 511 

Telefs. 253 993 190/253 993 621 /253 991415 

Fax; 253 993 619 Ferreiros - 4720 AMARES 
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■ VILAR DA Vil^â 

Sta. Marinha 

e a água do Fojo 
A secular festividade em hon- 

ra de Sta. Marinha, que todos os 
anos se celebra, com grande bri- 

, Ihantismo, no lugar da Ermida, 
em 18 de Julho - dia dedicado 
pela liturgia católica àquela Vir- 
gem e mártir - integra sempre no 
seu programa o curioso "leilão da 
Aguado Fojo", costume ancestral 
local rico de significado que se- 
guidamente explicamos aos nos- 
sos leitores. 

De acordo com a versão que 
nos foi transmitida pelo ermiden- 
se Sr. Adelino Pereira Martins, 
esta tradição é já muito antiga e 
remonta aos tempos em que a 
produtiva veiga da Ermida não 
dispunha de água para regar os 
terrenos de cultivo e a solução 
não podia ser outra senão ir bus- 
car a água ao rio. 

Nessa altura, estima-se que 
no século XV, havia apenas onze 
famílias ou fogos neste lugar, 
que se reuniram para acertar a 
construção de uma levada desde 
o rio até à veiga. A obra iniciou-se 
e logo no primeiro dia, os habi- 
tantes de então fizeram uma 
promessa à sua padroeira nestes 
termos: 

Se durante a construção da 
referida levada não houvesse feri- 
mentos nem quaisquer proble- 
mas, no dia da festa de Sta. Mari- 
nha a água que circulasse por 
essa levada pertencia à Santa. 
Para tanto, a água seria arremata- 
da na véspera da festa anual, e o 
produto da arrematação reverte- 
ria a favor das despesas efectua- 
das pela Comissão de,Festas. 

Mas se, por acaso, não hou- 
vesse ninguém interessado nessa 
arrematação, a ápa ficaria a cair 
na levada mais próxima da Cape- 
la, para que a Santa pudesse ouvir 
essa água a cair na "ficheira" 
(queda de água). 

Ainda segundo Adelino Mar- 
tins, a arrematação da água do 
Fojo já se realiza na Ermida desde 
1400 e tal e, normalmente, há 
sempre quem ou por devoção ou 
por necessidade, arremate essa 
água. 

Este ano, por exemplo, por- 
que choveu imenso durante vári- 
os meses, a água foi arrematada 
por 2 contos pelo Hermínio Lan- 
deira. Mas em anos de seca, já 
chegou a ser arrematada por 12 e 
15 contos, pois a água do Fojo 
corresponde a duas poçadas, ou 
seja, duas poças cheias. 

O arrematador, por sua vez, 
no dia em que procedeu à arre- 
matação- 17 de Julho, véspera da 
festa- depois dos compartes te- 
rem regado, vai tapar a presa para 
encher as poças e no dia da festa 
a água do Fojo é dele. Com esta 
particularidade: a partir desse dia, 
o sistema de rega pelos compar- 
tes, que está repartido por sete 
dias e onze moradores, retoma a 
normalidade, atrasando sempre 
um dia. Por exemplo: quem nes- 
sa semana regar à 2.a feira, na se- 
mana seguinte regará ao domin- 
go e assim sucessivamente. 

Na semana da festa, porque 
no dia de Sta. Marinha a água é de 
quem a tiver arrematado, não há 
alteração nenhuma, regando 
cada um dos compartes nessa se- 
mana no mesmo dia em que re- 
gou na semana anterior. 

Registe-se, finalmente, que a 
Comissão de Festas de Sta. Mari- 
nha para o próximo ano é consti- 
tuída pelos seguintes elementos: 
juiz, Mário Afonso Landeira. Mor- 
domos: Maria Otília Barbosa Lan- 
deira, Manuel dos Anjos Gonçal- 
ves, Eurico José Fernandes Men- 
des, Domingos José Afonso Lan- 
deira, Jorge Afonso Landeira e 
Carlos Soares Pereira (Vilar da 
Veiga). 

As mordomas da capela são: 
Jacinta Antunes, Elsa Landeira, 
Celina Landeira e Dora Pereira. 

Actividades 

dos escuteiros 
Sem interromperem as 

suas actividades mesmo no perí- 
odo de férias, o Núcleo de Escutei- 
ros da nossa freguesia, para além 
das tarefas normais, colaboraram 
na organização das cerimónias 
religiosas das festas do Senhor da 
Saúde e de Sta. Eufêmia, bem 
como na Feira do Livro promovi- 

da na Vila do Gerês de 24 a 26 de 
Agosto. 

No passeio mensal deste mês, 
efectuado em 2 do corrente, os 
nossos escuteiros deslocaram-se 
à zona da Cabeça da Boneca, ten- 
do observado que do fontenário 
existente junto ao Mirante Novo 
não jorra água. Tal como, em visi- 
tas anteriores, já haviam regista- 
do que os fontenários da Chã de 
Lamas e da Carvalha das Éguas se 
encontram na mesma situação, 
pelo que é intenção destes jovens 
proceder, dentro em breve, à re- 
paração das avarias que estão a 
impedir que a água continue a 
brotar nesses locais. 

Dado o abandono a que a nos- 
sa serra está votada, valham-nos, 
ao menos, os nossos escuteiros... 

Cá por casa... 
• No dia 6 de Julho, nasceu 

nesta freguesia a menina Ana Ca- 
rolina, filha de Luís dos Anjos Lo- 
pes Teixeira e de Anabela Codeço 
Antunes. No dia 22, nasceu o Pau- 

Mostra Artesanal 

de Linho 
Por iniciativa do Conselho Di- 

rectivo do Baldio da Ermida e em 
colaboração com aACEB- Associ- 
ação para a Cooperação entre 
Baldios e o PNPG, abriu ao públi- 
co no dia 18 de Julho, estando 
aberta, aos domingos de tarde, 
até finais de Agosto uma Mostra 
Artesanal de Linho c de Imagens 
da Serra do Gerês. 

No acto da abertura, em que 
esteve presente António Afonso, 
vice-presidente da Câmara de 
Terras de Bouro, usou da palavra 

lojosé, filho de Francisco Fernan- 
des Costa e de Clara Graciete Pires 
Martins. No dia 30, nasceu a Ra- 
quel Alexandra, filha de Adriano 
António Martins e de Andrea Ale- 
xandra Martins Dias. No dia 3 de 
Agosto, nasceu a Maria João filha 
de Vítor Tiago Fernandes Mendes 
e de Alice Cristina Rodrigues Fer- 
reira. Nodia4, nasceu aAna Caro- 
lina, filha de José Paulo Santos 
Martins e de Carla Maria Lopes 
Lourenço. E no dia 10, nasceu o 
João Rodrigo, filho dejoão Manu- 
el Antunes Carvalho e de Maria 
Glória Dias Gonçalves. 

• Na igreja paroquial desta 
freguesia, realizou-se no dia 21 de 
Julho, o casamento de Horácio 
Manuel Gonçalves Vieira, de 25 
anos e de Sofia Conceição Soares 
Vieira, de 22 anos. 

• A Frente Cultural de Vilar da 
Veiga vai receber o subsídio 1.200 
contos do Ministério da Cultura 
destinados à aquisição de equipa- 
mento de luz e som para o seu 
grupo de teatro. 

António Manuel Carvalho Perei- 
ra, em representação do Conse- 
lho Directivo, que deu conta das 
aspirações e projectos deste orga- 
nismo que "sonha" com a cons- 
trução de um museu na Ermida 
por forma a nele se recolher o va- 
lioso espólio patrimonial, para 
além da organização de uma ex- 
posição do artesanato local com 
bordados manuais, meias de lã, 
crossas de junco, raizes de árvo- 
res, etc. 

Propõe-se também o Conse- 
lho Directivo do Baldio da Ermida 
a proceder ao levantamento dos 
caminhos existentes no lugar, 
como os da Ponte Fornelo, Moi- 
nhos das Várzeas, Ponte das Rel- 
vas, Campo da Ponte, Serra Alta, 
Tribela, Campo do Foco, Silha da 
Ferrugem e outros. 

Sobre a riqueza das peças de 
linho patentes nesta exposição, 
Carvalho Pereira informou que 
nela havia peças com mais de 
200 anos, ao mesmo tempo que 
divulgaria a existência, em toda a 
freguesia, de mais de 6 mil peças 
de linho inventariadas, 200 das 
quais na Ermida. 

Apoiaram esta iniciativa, bas- 
tante apreciada pelos inúmeros 
visitantes, a Câmara de Terras de 
Bouro, João Barros, Dr. Diaman- 
tino Pereira, Animatógrafo, Audi- 
ovisuais, Lda., e jornal "Geresão" 

AGRADECIMENTO 

José Gonçalves 

A família, profundamente sensibilizada pelas manifestações de pesar 

recebidas por ocasião do falecimento do seu ente querido, Sr. José Gonçalves, 
ocorrido na Ermida em 20 de Agosto de 2001, agradece a todos quantos o 

acompanharam até à sua última morada e participaram na Missa do 7.® dia. 
Ermida, 15 de Setembro de 2001. 
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Pecas de Unho com mais de 200 anos ÍU 

Pagamento de assinaturas 

Correspondendo ao nosso apelo para que actu- 
alizem os seus compromissos para com o "Gere- 
são", mais um punhado de amigos nossos liquida- 
ram as suas assinaturas, com alguns deles a de- 
monstrar o interesse que lhes merecemos através 
do envio de importâncias generosas que agradece- 
mos penhoradamente. 

Renovaram, ultimamente, as suas assinaturas: 

Ano 2000 - Maria Alice Pereira Mouta (Lisboa); 
Manuel Pires Barroso (Braga): João Manuel Branco 
Alves (2.000$00 - Luxemburgo). 

Ano 2001 - Manuel Campos Sousa, Manuel Henri- 
que Silva (2.000$00), Manuel Martins Rodrigues, Ma- 
ria Celeste Silva Teixeira (Lisboa): António Joaquim 
Gonçalves (2.500$00 - Odivelas): Fátima Pereira Re- 
belo (2.000$00 - Vimioso); José Manuel Cardoso Pi- 
res Rosa (2.000$00), Júlio Soares (Loures); Alberto 
José Carvalho (2.000$00 - Amadora); Adriano Manuel 
Ramalho Campos, José Maria Silva Matos, Mário Es- 
teves (2.000$00), Vítor Pereira Rebelo (2.000$00 - Sin- 
tra); Maria Lúcia Cardoso Gonzalez Lopes (2.000$00 - 
Oeiras): José Matos Dias (2.500$00 - Almada); Fran- 
cisco António Pereira Rocha (Porto); António Américo 
Loureiro Silva (Matosinhos); Paulina Machado Alves 
(2.000$00), José Maria Santos Ferreira (Maia); Abílio 
Deus Machado, Afonso Henriques Pereira Rodrigues, 
Artur Luís Silva Pereira, Dr. Fernando Augusto Braga 
Fernandes, José Joaquim Gonçalves Dias, Maria Au- 
gusta Miranda Capela (Braga); José António Pereira 
(Amares); Francisco Augusto Sousa Oliveira (Vila Ver- 
de); Custódio José Gonçalves (Póvoa de Lanhoso); 
Adelino Leite Machado, João Martins, Manuel Alves da 
Glória, Manuel Oliveira Pires (2.000$00), João Antunes 
Barroso (Terras de Bouro); Alvarino Gonçalves Azeve- 
do Pereira, Basílio Ribeiro Dias (2.000$00), Carmo 
Jesus Gonçalves, Domingos José Antunes, João Vi- 
eira, José Maria Lopes Rodrigues, Manuel Crispim 
Dias Santos (Gerês); António José Loureiro Barbosa, 
Ernâni António Sousa Pereira (Vieira do Minho); Antó- 
nio Jorge Gonçalves Vieira, Manuel António Ferreira 
(Andorra); Bernardo Esteves, Francisco António Abreu 
Santos, José António Antunes Santos (Canadá); Car- 
los José Costa Santos (2.000$00 - Lobios); António 
Cunha (2.000$00), Alípio Pereira Costa (2.000$00); 
António José Nogueira Matos (2.000$00), Joaquim 
Barata (2.000$00), José Fernandes (3.000$00), Fran- 
cisco Ribeiro, José Albino Falhares Afonso, Paulo 
Antunes Pires (França); António Rodrigues Martins 
(2.000$00 - Luxemburgo); José Oliveira, Silvia Delfina 
(2.000$00 - Suíça); Maria Alice Sousa Maia, Maria Ali- 
ce Ferreira Oliveira (Lisboa): António José Vieira 
(2.000$00), Sidónio Gomes da Silva (Braga); Arnaldo 
Carmo Pessoa Amaro, Manuel Pereira Marques (Ter- 
ras de Bouro); António Júlio Rocha Pontes, João Je- 
sus Gonçalves, Manuel Ferreira Silva (Gerês); Carlos 
Fernandes Barbosa, José Acácio Araújo Branco (Viei- 
ra do Minho): Domingos Ribeiro Gonçalves Pereira 
(Portimão). 

Ano 2002 - António Vieira Reis (2.000$00 - Lisboa), 
José Vieira Reis (Amadora); Adriano Diamantino Silva 
(Cacém); Maria Augusta Matos Silva Baptista 
(2.500$00), Adelaide Jesus Pires Vilas Boas (Cas- 
cais); Luís António Figueiredo Ferreira (Braga); Antó- 
nio Antunes Machado (2.000$00 - Barcelos); Luís Ara- 
újo Cunha, Maria Carmelita Antunes Pires (Terras àe 
Bouro); Álvaro Fernandes Branco, Manuel Silva Ferrei- 
ra, Manuel José Ferreira (Gerês); António Afonso Al 
ves Branco, António Maria Mateus Gonçalves 
(2.000$00), José Carlos Gonçalves Machado (Andor- 
ra); Severino Martins Alves (2.000$00 - Brasil); Ismae 
Pereira Guimarães (5.000$00 - Inglaterra): António 
Moreira Barbosa, José Maria Ribeiro, Manuel Valde- 
mar Pires Carvalhal, Miguel Ângelo Pires Carvalha 
(França): José Carlos Costa Caldas (Suíça); Arman- 
do Afonso Landeira (2.000$00 - Gerês). 

Ano 2003 - João Pereira Martins (2.000$00 - Vila 
Franca de Xira); Artur José Martins Machado (Almada), 
Fernando Manuel Silva (2.000$00 - Terras de Bouroh 
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Geresianos do 

Porto em convívio 
Conforme havíamos anuncia- 

do, os geresianos radicados na 
região do Grande Porto realiza- 
ram, no passado dia 21 dejulho, 
o seu IV Convívio anual, mais 
uma vez em Entre-os-Rios, terra 
da naturalidade do anfitrião, Ar- 
mando Pinto Lopes. 

Este ano, para variar, o tradici- 
onal almoço de confraternização, 
^ue é sempre o ponto culminan- 
te da jornada, foi servido num 
afamado restaurante local - o Mi- 
radouro - donde se avista um ce- 
nário maravilhoso sobre a conllu- 
ôncia dos rios Tâmega e Douro, 
'al como sobre os restos da fami- 
gerada ponte que ligava aquela 
estância termal ao concelho de 
Castelo de Paiva. 

Em face dalgumas sugestões 
recebidas é provável que no pró- 

ximo ano este convívio, que pro- 
cura fundamentalmente reforçar 
a ligação às raízes geresianas de 
todos os participantes, venha a 
mudar de data por forma a pro- 
porcionar uma maior adesão de 
convivas, já que na segunda quin- 
zena de Julho há já muita gente 
em férias ou perto delas. Por isso 
mesmo, irá equacionar-se uma 
data mais propícia que a seu tem- 
po será divulgada. 

Satisfeitos com o rever de 
amigos de infância e da juventu- 
de, tal como o esmero do serviço 
apresentado, a meio da tarde os 
participantes neste IV Convívio 
dos Geresianos do Grande Porto 
ainda tiveram forças para subir a 
íngreme encosta de Eja, a sede da 
freguesia a que Entre-os-Rios 
pertence, a fim de fazerem, "in 
loco", uma visita guiada à Casa 
dos Aidos, onde todos puderam 
apreciar c degustar, mais uma 

vez, o precioso néctar que os 
aguardava na "reserva vitiviníco- 
la" local. Com regra, já que as 
transgressões, nesse sector, cus- 
tam caro,.. 

Dia Mundial da 

Música 
Porque o dia 1 de Outubro, 

mundialmente dedicado à músi- 
ca, ocorre a uma 2.a feira, foi an- 
tecipada para o dia 29 do corren- 
te a comemoração dessa efeméri- 
de entre nós, por iniciativa da Câ- 
mara Municipal de Terras de 
Bouro. 

O programa das comemora- 
ções será preenchido com a repe- 
tição do Festival da Canção há 
tempos realizada na sede do con- 
celho, a decorrer no auditório do 
Centro de Animação Termal. 

Ilustres visitantes 

na Festa da 

Padroeira... 
Tal como estava previsto, rea- 

lizou-sede 17 a 19de Agosto, nes- 
ta vila, a festividade em honra de 
Sta. Eufêmia, padroeira do Gerês, 
com um programa variado c atra- 
ente, apenas ofuscado pelo mau 
tempo registado no principal dia - 
19 - em que uma chuva miudi- 
nha impediosa não colaborou 
com os organizadores dos feste- 
jos nem, certamente, com os po- 
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líticos que nesse dia se passea- 
ram pela nossa Avenida Manuel 
Francisco da Costa, a lembrar que 
as eleições estão aí à porta,.. 

Ainda assim, a procissão che- 
gou a sair, embora sem o acom- 
panhamento da Banda de Músi- 
ca, pois a chuva, ainda que fraca, 
poderia detiorar os instrumentos. 
Coisa que pelos vistos, não fez de- 
sistir o Presidente da Câmara de 
Terras de Bouro de se incorporar 
no séquito, o que jamais havia 
acontecido entre nós. 

Entretanto, a Comissão de 
Festas para 2002 tem a seguinte 
constituição: Juiz, Serafim dos 
Anjos Ribeiro Antunes e Juíza, 
Dra. Manuela Leite. 

Artur Anselmo 

entre nós 
Por oca- 

sião da reali- 
zação da 
Feira do Li- 
vro, de 24 a 
26 de Agos- 
to, inserida 
na anima- 
ção termal 
do Gerês, no primeiro dia, à noi- 
te, actuou a Banda de Música de 
Porto Santo, nessa altura em di- 
gressão pelo nosso concelho, se- 
guindo-se uma intervenção do 
Prof. Dr. Artur Anselmo, da Uni- 
versidade Nova de Lisboa e antigo 
comentador político da RTP. 
Abordando a temática do livro e 
da leitura, Artur Anselmo, que 
havia sido apresentado pelo Dr. 
Manuel Gonçalves Pereira, verea- 
dor da Câmara de Terras de Bou- 
ro, enfatizou a importância do li- 
vro pois conviver com os livros é 
falar com pessoas vivas e na ori- 
gem das revoluções está quase 
sempre um livro, como aconte- 
ceu na Revolução Francesa, na 
queda da monarquia e do Estado 
Novo em Portugal. 

Para este conceituado escritor 
e professor universitário, gostar 
de ler é um hábito como o de se 
gostar de uma pessoa e, segundo 
ele, hoje lê-se mais cm Portugal 
devido à influência do programa 
"Acontece" que "tem feito mais 
pela leitura do que todos os de- 
cretos publicados no "Diário da 
República" acerca da leitura e do 
livro". 

Aproveitando a sua breve esta- 
dia na nossa vila, o "Gcresão" fez 
a Artur Anselmo uma interessan- 
te entrevista que esperamos pu- 
blicar numa das próximas edi- 
ções. 

Ainda 

o Gerês/Vila 
Razões de manifesta falta de 

espaço, impediram-nos de refe- 
rir, na edição dejulho, algumas 

mensagens que até nós chega- 
ram relativas àquela efeméride. 

Assim, a respeito do X aniver- 
sário da nossa vila, a Região de 
Turismo do Alto Minho enviou- 
nos o seguinte comunicado: 
"Com Miguel Torga eleito ['ilho 
do Gerês e Agostinho Moura ho- 
menageado como mentor do 
projecto de elevação do Gerês a 
Vila, o que estimulou os geresia- 
nos a fazerem do Gerês uma ter- 
ra de Turismo por excelência, as 
comemorações serviram tam- 
bém para reconhecer personali- 
dades ilustres como Miguel Tor- 
ga, Gomes de Almeida, Honório 
de Lima, Emídio Ribeiro, Tude de 
Sousa e Lagrifa Mendes que fize- 
ram do Gerês um lugar de elei- 
ção". 

Também o geresiano Fernan- 
do Sérgio Almeida Maia, comovi- 
do com a homenagem prestada 
nessa data a seu saudoso pai atra- 
vés da atribuição do seu nome a 
uma das nossas ruas, nos enviou 
palavras calorosas de agradeci- 
mento pelo evento, depois de re- 
cordar os seus colegas de escola e 
dos saudáveis mergulhos no Poço 
Verde, no Gato e no Poço da Tra- 
ve. Agradeceu igualmente à Câ- 
mara de Terras de Bouro a home- 
nagem prestada a seu pai e a to- 
das as outras individualidades 
que passaram a figurar na nossa 
tiponomia, em particular o Prof. 
Dr. Emídio Ribeiro que, em cri- 
ança, o livrou de partir bem cedo 
para a eternidade. 

Pela homenagem prestada a 
seu pai, o Sargento Alfredo Lopes 
Vieira, a filha Maria das Dores Vi- 
eira Amoedo deixou-nos igual- 
mente palavras de gratidão pela 
homenagem prestada aos anti- 
gos guardas fiscais, sentindo-se 
muito honrada em seu pai ter 
sido um dos homenageados. 
Recordou ainda alguns elemen- 
tos já falecidos, como o Tenente 
Sousa, o Cabo Ernesto e os Sol- 
dados China, Duzentos, Moura, 

Rodrigues, Teixeira, Campos e 
Cardoso para todos desejando o 
eterno descanso. 

Notícias Breves 
• No passado dia 9 de Agosto, 

faleceu em Espinho a Sra. D. Ge- 
orgina de Sousa Fernandes Mar- 
ques (Vitó), nossa prezada assi- 
nante, frequentadora e admira- 
dora do Gerês há muitos anos e 
sogra do Sr. Carlos Alberto Pa- 
drão, administrador da Empresa 
Hoteleira do Gerês a quem, como 
à restante família, apresentamos 
sentidas condolências. 

• Desde o dia 21 dejulho que 
se encontra a funcionar, nas anti- 
gas instalações da garagem da 
Empresa Hoteleira, nas traseiras 
do Hotel Universal, uma castiça 
adega regional e café que têm 
merecido uma grande procura 
do público. 

• Após doença prolongada, 
faleceu no dia 6 de Agosto, em 
Lousada, onde ultimamente resi- 
dia, o geresiano José Lopes Vieira, 
de 73 anos, figura muito conheci- 
da e respeitada entre nós que, 
durante muitos anos, se dedicou 
à actividade de ervanário, prolon- 
gando uma tradição familiar. Paz 
à sua alma e sentidos pêsames à 
família enlutada. 

• Depois de prevista para o 
corrente mês, consta agora que a 
entrada em funcionamento do 
Hotel Maia se verificará na Passa- 
gem de Ano e a sua inauguração 
em Fevereiro de 2002. 

• Na noite do dia 12 do cor- 
rente, realizou-se nesta vila uma 
procissão de velas em honra de 
Nossa Senhora de Fátima. 

• O muro do antigo mercado 
do Gerês, desde o Hotel do Par- 
que até ao Centro Termal está, fi- 
nalmente, a ser limpo das infes- 
tantes e do lixo que lá se encon- 
travam, tal como o "Geresão" de- 
nunciou por várias vezes. 

Assim como o rio Gerês, entre 
a Pensão da Ponte e a entrada do 
Parque das Termas, foi limpo e 
iluminado. 

• Tectos falsos em placas de gesso cartonadas 
• Tectos decorativos • Divisórias isolantes 

• Isolações acústicas 
• Isolações em lã de rocha e lã de vidro 

Avelino José Ralhares Afonso 

Nora - Figueiró - 4615 LIXA 
Telef. e Fax 255 483 596 e 253 391 4 61 
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Toda a qualidade de Pastelaria • Bolos p/ casamentos, baptizados 
e aniversários • Fabrico diário • Especialidade em Bolo Rei, Põo de Lá e Potaxú 

Telef. 253 351 555 • 4840 Terras de Bouro 
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AFURNA 

rejeita alterações 

no Museu 

Etnográfico 

Na sua habitual reunião anu- 
al, realizada no passado dia 15 de 
Agosto nas instalações do Museu 
Etnográfico, a AFURNA - Associa- 
ção dos Antigos Habitantes de Vi- 
larinho da Furna ocupou-se do 
projecto do "Território Museu da 
Montanha" que a Câmara Muni- 
cipal de Terras de Bouro e o Par- 
que Nacional da Peneda-Gerês 
têm em carteira e já submete- 
ram a respectiva candidatura aos 
fundos comunitários. 

Discordando dessa estratégia 
por entenderem que atenta con- 

tra os objectivos do Museu Etno- 
gráfico e o executivo municipal 
se comprometeu a respeitar, os 
associados da AFURNA aprova- 
ram, por unanimidade e acla- 
mação, a seguinte proposta que 
transcrevemos integralmente e 
de cujo teor foi dado conheci- 
mento à Câmara Municipal de 
Terras de Bouro: 

"Considerando que no pro- 
jecto que está a ser desenvolvido 
pela Câmara Municipal de Ter- 
ras de Bouro, intituladoO Terri- 
tório Museu da Montanha, se 
prevê a transformação do actual 
Museu Etnográfico de Vilari- 
nho da Furna numa simples 
Porta do Gerês (S.João do 
Campo) de acesso ao Parque 
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Nacional da Peneda-Gerês, aten- 
tando contra os objectivos para 
que este Museu foi criado e a 
Câmara Municipal de Terras de 
Bouro se comprometeu a res- 
peitar; 

Considerando que, no referi- 
do projecto, se pretende substi- 
tuir o actual Museu Etnográfi- 
co de Vilarinho da Furna por 
um Espaço Memorial Vilari- 
nho da Fuma, a localizar num 
subterrâneo, que nada tem a ver 
com a nossa memória, na zona 
da "Casa das Peças"; 

Considerando o aproveita- 
mento económico que a Câmara 
Municipal de Terras de Bouro, 
juntamente com o Parque Naci- 
onal da Peneda-Gerês, se propõe 
fazer, em benefício próprio, do 
espaço e património de Vilari- 
nho da Furna, através de uma 
empresa em que se prevê o pa- 
gamento de centenas de milha- 
res de contos aos seu funcionári- 
os, sem qualquer contrapartida 
económica para os ainda Propri- 
etários de Vilarinho da Furna; 

Propõe-se: 1- Não permitir 
qualquer alteração do nome, do 
local, das instalações e dos ob- 
jectivos do Museu Etnográfico de 
Vilarinho da Furna. 2- Não per- 
mitir a instalação de quaisquer 
serviços do Parque Nacional da 
Peneda-Gerês na área do Museu 
Etnográfico de Vilarinho da Fur- 
na. 3- Não permitir a construção 
do referido Espaço Memorial 
Vilarinho da Fuma. 4- Não per- 
mitir a utilização económica do 
espaço e do património de Vilari- 
nho da Furna em benefício de 
qualquer entidade dependente 
da Câmara Municipal de Terras 
de Bouro e/ou do Parque Nacio- 
nal da Peneda-Gerês: 5- Não per- 
mitir a gestão do Museu Etno- 
gráfico de Vilarinho da Furna por 
outra entidade diferente da Câ- 
mara Municipal de Terras de 
Bouro e/ou da AFURNA - Associ- 
ação dos Antigos Habitantes de 
Vilarinho da Furna". 

Categorias de; 

Pesados 

Ligeiros 

Motociclos 

Covas ' Telf. 253 352 884 

Escola de Condução 

faça a diferença...na sua condução... 

As eleições 

prometem... 
Com a aproximação das elei- 

ções autárquicas de Dezembro 
próximo, vamos assistindo um 
pouco de tudo por todos os lados 
a uma certa agitação política, com 
os inúmeros candidatos a darem 
o tudo por tudo, na mirados pri- 
meiros lugares nas listas, quer 
para as Juntas, quer para as Câ- 
maras. 

Souto, terra de politiqueiros, 
também não foge à regra. No en- 
tanto, aimagemparajá,é de apa- 
rente acalmia. 

Esta aparente acalmia a que 
vamos assistindo, foi resultado do 
recente "casamento" celebrado 
entre os líderes do PSD e PS, os 
dois maiores partidos cá da terra. 

Segundo consta, foi um "con- 
vénio nupcial" à grande, realiza- 
do entre dois grandes e apadri- 
nhado pelos grandes. 

Deste convénio nasceu uma 
lista única, a lista dos indepen- 
dentes para ajunta de Freguesia, 
sem dúvida uma lista a meter 
medo aos maiores arrojados cá 
da urbe. 

Até dizem que foi uma reu- 
nião bem preparada entre "noi- 
vos, padrinhos e casamenteiros", 
pois para evitarem que alguém os 
pudesse incomodar, estabelece- 
ram um acordo entre líderes e co- 
missões políticas; estas compro- 
meteram-se em não apoiar quais 
os militantes ou simpatizantes 
dos seus partidos, com a finalida- 
de de não prejudicarem a lista 
dos independentes. 

Uma medida pouco democrá- 
tica, mas que até poderia resultar 
em cheio. 

Quem estava contente com 
esta negociata, eram os cegos, os 
coxos e os aleijados, que outrora 
eram todos mobilizados para os 
actos eleitorais desta vez, estava 
previsto ficarem em casa, descan- 
sadinhos e em paz. 

Mas também havia descon- 
tentes; eram os militantes e sim- 
patizantes dos ditos partidos. 
É que aqueles que gostavam de 
fazer a cruzinha à frente do sím- 
bolo do seu partido, desta vez fica- 
vam aver navios... 

Tanto trabalhinho e feitas tan- 
tas contas, surge o pior. 

Sem que alguém contasse, 
aparece um movimento juvenil, 
que muito bem apoiadinho, se 
propõe arrancar com a segunda 
lista para ajunta de Freguesia. 

A bomba estourou, e os putos 
pequenos, pregaram um tal sus- 
to aos grandes, que estes com o 
cagaço que lhes estragassem ou 
escangalhassem o lar, logo pedi- 
ram o divórcio... 

União desfeita, só até Dezem- 
bro, obviamente, agora já andam 

por aí, cada um pelo seu lado e a 
rogar com segundos e terceiros 
lugares, e, como estes não são 
maus de todo, há sempre quem 
arrisque à espera que haja um 
milagre... 

E com tudo a rolar em altas 
esferas mais uma vez a tradição 
vai ser cumprida nesta freguesi- 

as; vão ser três listas a concorrer 
ao trono. 

A festa do dia 16 de Dezembro 
próximo vai ser de arromba. Es- 
tão convidadas três bandas de 
música, as melhores cá da zona. 
Resta, agora saber qual vai ganhar 
o primeiro prémio... 

José Rebelo 

TERESA ANTUNES RKBELO 

Ensopado 

de pato 

Pato médio, 1; Cebolas médias picadas, 3; Alhos pi- 
cados, 2; Rodelinhas de limão com casca, I; Salsa e 
serpão, de cada, I ramo; Louro, 1 folha; Cravinhos, 2; 
Banha, I colher de sopa; Farinha, I colher de sopa 
rasa; Vinho tinto palhete, 3 dl.; Água, sal, especiarias, 
pimenta e fatias de pão, q.b. 

Corta-se o pato em pedaços, lirando-llies as enxúndias maiores, 
esfregom-se com os alhos e sal e salteiam-se na banha e na própria 
gordura que forem deitando. Võo-se remexendo e, quando aloirarem, 
polvilham-se com farinha, cobrem-se com o vinho e juntam-se todos os 
elementos acima mencionados e mais 2 dl. de água. Topa-se o tacho e 
deixa-se estufar em lume lento, até a carne estar tenra. Se o molho for 
secando, adicionam-se colheres de água pois, como todos os ensopados, 
tem de ficar com molho abundante, bem temperado com pimenta e 
especiarias. Redifica-se de sal, desengordura-se e deita se em guisadei- 
ra sobre falias de pão levemente torradas. 

P 
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PICHELARIA DE COVAS 

DE 

José Albino Antunes Loureiro 

■ Instalações Sanitárias 
1 Caleiros 
1 Rufos 

■ Aquecimento Central 
• Instalações de Gás 

Corredoura - Covas 
(Junto ao Cemitério) 
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Conflito sanado 
Após vários meses de negocia- 

ções, os alcaides galegos das po- 
voações de Santiago e Rubiás 
(Caldos de Randin) e a empresa 
Enersis, promotora do parque 
eólico de Montalegre, deram por 
terminado um longo conflito che- 
gando a um acordo pela ocupa- 
ção dos terrenos de pastagens na 
serra da Pena em que os compar- 
tes de Calvos têm direitos históri- 
eos de usufruto. As quantidades 
acordadas ascendem a sete mi! 
euros (cerca de 1,2 milhões de 
Pesetas) anuais durante um perí- 
odo de 20 anos. 

A proposta oferecida pela em- 
presa Energís satisfaz os habitan- 
tes galegos, que descartam recor- 
rer avia judicial anunciada, já que 
0 que vão receber se aproxima ao 
acordado com os comuneiros 
Portugueses, proprietários legais 
do usufruto dos terrenos ocupa- 
dos. 

Muinos de luto 
No dia 24 de Agosto, três de 

Muinos, Diego Rodriguez Repesa, 
de 26 anos, Maria Luisa Airas 
Eota, de 35 e Faustino Abeledo 

Rodriguez, de 25, morreram 
"um acidente quando regressa- 
vam a casa desde Leida (catalu- 
tha), onde se encontravam a tra- 
oalhar num inventário florestal, e 
Vnham para assistir a um casa- 
mento. 

0 acidente deu-se pelas 8 ho- 
ras da manhã na estrada N- 232, 
em Alfaro entre as cidades de Za- 
^ozae Logrono, quandoo carro 
Ife conduziam embateu contra 
tmiafijrgoneta. 

No Pavilhão Polidesportivo 
Municipal de Muinos, onde os 
corpos dos três jovens permane- 
Ceram, foram realizados os fune- 
rais com a assistência de cente- 
"as de pessoas que manifesta- 

do seu pesar. 

^rodução de mel 

Aduzida 

^Conselho Regulador de Mel 
e galiza, cm que estão inscritos 

380 Produtos com 24.480 col- 

meias e 83 embaladores tem tido 
nos últimos anos uma produção 
médiade 500.000 kilos por tem- 
porada, Mas, este ano, a colheita 
de mel de montanha, que depen- 
de directamente das condições 
atmosféricas e da florestação, que 
na nossa região se compõe prin- 
cipalmente de urze, silva, casta- 
nheiro e carvalho, devido à adver- 

voto do incauto cidadão que se 
deixa levar, empregando para isso 
a lisonja, o engano, a mentira, a 
promessa romântica ou a amea- 
ça, tudo, segundo convenha em 
cada caso, para conseguir o ansi- 
ado voto. 

E em parte conseguem-no. 
Pois uma parte importante da 
povoação rural galega, não duvida 

Hotel-Balneário já se vê... 

Seguem em ritmo acelerado as obras da 
polémica construção do edifício do hotel- 
balneário de Riocaldo, neste concelho. 
E como a justiça espanhola, tal como a 

portuguesa, anda a passo de caracol é 
bem natural que a sentença do tribunal só 
apareça após o facto consumado... 

sidade do tempo, a produção viu- 
se reduzida a metade da média, 
isto é, num ano bom, uma col- 
meia produz de 25 a 30 kilos de 
mel, enquanto que este ano a 
mesma colmeia está adar na me- 
lhor das hipóteses, uns 12 kilos. 

De salientar que independen- 
temente da quantidade que se 
produza, o agricultor galego já 20 
anos que não vê o preço do mel 
subir. 

Eleições 

autonómicas 
No dia 21 de Outubro, vão 

efectuar-se as eleições autonómi- 
cas na Galiza. E uma vez mais va- 
mos assistir a uma corrida louca 
por parte de certos políticos e "po- 
litiquítos" que nessa data são ca- 
pazes de adoptar metamorfoses 
impensáveis, para conseguir o 

cm empregar o servilismo para 
conseguir um favorzito pessoal 
por parte do político de turno, 
ainda que isso suponha empe- 
nhar a sua liberdade, renuncian- 
do aos seus ideias (e ao dos ou- 
tros) para convertcr-se em para- 
sitas do primeiro mandatário à 
mão sem se incomodou com a 
repercussão que o seu voto possa 
ter nas melhoras do seu conce- 
lho, província, região ou país. 

E é graças ao servilismo dessa 
massa de incondicionais que só 
procuram o favor pessoal, que 
uma parte dos "representantes 
do povo" ascendem a um salário 
generoso e às prevendas deriva- 
das dessa condição. 

Para alguns, os do voto, repre- 
sentar a farsa durante 15 dias, vai 
proporcionar-lhes viver quatro 
anos à grande e à francesa. Para 
outros, os tais parasitas submis- 

sos, cabe-Ihes esperar pela próxi- 
ma convocatória, em que de novo 
lhes aquecerão os ouvidos com as 
mesmas promessas, as mesmas 
lisonjas, mas, seguidas das mes- 
mas desilusões... 

Gasolina "super" 

substituída 
A denominada gasolina "Su- 

per" com chumbo, da que ainda 
se abastece um número impor- 
tante de frota automobilística, 
no dia 1 de Agosto foi substituída 
em toda a Espanha por uma 
com aditivos não poluentes, adi- 
antando-se assim, em seis me- 
ses a data da substituição previs- 
ta. E como o preço não foi altera- 
do, a mudança operou-se com 
normalidade. 

Carteiro 

de Entrimo 

absolvido 
Mais de dois anos demorou o 

tribunal a resolver o caso denun- 
ciado pelo Partido Socialista con- 
tra o carteiro de Entrimo por su- 
posta manipulação dos votos por 
correio nas eleições autárquicas 
de Junho de 1999- Dos 96 envelo- 
pes que foram entregues no tri- 
bunal, alguns tinham sido cola- 
dos com pegamenlo da barra, 
pelo menos dois com fila adesiva 
e, segundo a prova do ADN, em 
alguns envelopes aparece a saliva 
do acusado, admitindo este tê-lo 
fechado assim por lhe ser pedido 
pelo votante. Mas isso não foi con- 
vincente para o juiz, visto que os 
envelopes foram recolhidos de- 
pois de ter terminado o reconto e 
andar de rasto pelo chão, o que 
justifica "uma falha" de garantia 
das supostas anomalias que os 96 
envelopes "podiam oferecer, pela 
formade serem apresentados". E 
a sentença concluí: Não existem 
indícios objectivos de que os en- 
velopes exteriores do voto por 
correio emitido nas mesas eleito- 
rais de autos fossem manipula- 
dos para violentar o segredo do 
seu conteúdo". Assim, legalmen- 
te, foi absolvido. Moralmente, ele 
é que sabe. 

Vai à Espanha? 

^ntào faça as suas compras no 

Comércio Silva 

de — Rosa Pereira 

CALDO LOBIOS 

H0STAL 

*0 vu 

ÇeuM&i Siiva "Dátf - Gerente 

Telef. 448028 
Telemóvel 908.888493 LOBIOS (Orense) 
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Cartório Notarial de Vieira do il/Haho 

Justificação 

Certifico para efeitos de publicação, que em 8 de Agosto de 
2001, desde folhas 53 e seguintes do livro de Escrituras Diversas 
n.0112-D, deste Cartório, a cargo da Notária Licenciada Aida 
Manuela Rocha de Sousa, foi outorgada uma escritura de 
justificação notarial pela qual José Maria Martins Gonçal- 
ves, titular do NIF. 120 333 511 e mulher Avelina Martins 
de Carvalho, titular do NIF. 155 083 120, casados sob o regime 
da comunhão geral de bens, ambos naturais da freguesia de Vilar 
da Veiga, concelho de Terras de Bouro, onde residem no lugar da 
Ermida, declararam: 

Os primeiros outorgantes declararam: 
Que, com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuido- 

res dos seguintes imóveis, sitos no lugar da Ermida, referido, a que 
atribuem o valor global de trezentos mil escudos. 

UM - Prédio rústico denominado "Leiras dos Carvalhos" 
ou "Carvalho", com a área de dois mil quinhentos e quarenta 
metros quadrados, descrito na Conservatória do Registo 
Predial do concelho de Terras de Bouro, sob o nú- 
mero mil duzentos e seis, da respectiva freguesia, que foi 
extratado do prédio descrito sob o número vinte e nove mil oito- 
centos e trinta e quatro, inscrito na matriz em nome do 
justificante sob o actual artigo 1.530, que correspondia 
ao anterior artigo 2.491, com o valor patrimonial de 11.180$00 e 
o atribuído de duzentos mil escudos. 

DOIS - Prédio rústico denominado "Alto da Forcadela", 
com a área de oito mil metros quadrados, a confrontar do norte 
com António José Gonçalves dos Santos, sul, nascente e poente 
com Comissão de Moradores da Ermida, não descrito na ci- 
tada Conservatória, inscrito na matriz em nome do 
justificante sob o artigo 1.129, com o valor patrimonial de 
1.920$00 e o atribuído de cem mil escudos. 

A) - Que o prédio identificado sob o número um se encon- 
tra, desde quatro de Setembro de mil novecentos e quarenta e oito, 
definitivamente registado a favor de Lucinda Rosa Alves, solteira, 
maior, já falecida, residente dito lugar da Ermida, pela inscri- 
ção G-um. 

B) - Que metade indivisa do referido prédio foi adquiri- 
da pelos justificantes, por contrato verbal de "Compra e Venda" 
efectuada no volta do ano de mil novecentos e cinquenta, à titular 
inscrita Lucinda Rosa Alves, sem que nunca tenham efectuado a 
respectiva escritura pública. 

B) - Que por escritura "Habilitação e Partilha" outorgada neste 
Cartório Notarial no dia dezassete de Março de mil novecentos e 
oitenta e dois, exarada a folhas cinquenta e nove verso e seguin- 
tes do livro de notas para escrituras diversas número setenta e 
nove-A, foi adjudicada ao justificantes a outra metade indi- 
visa do mesmo prédio. 

Que pretendendo efectuar o registo do prédio identificado sob 
o número um, não dispõe de título formal que legitime a 
aquisição de metade do prédio da titular inscrita Lu- 
cinda Rosa Alves, para os justificantes. 

Que o prédio identificado sob o número dois foi adquirido 
pelos justificantes no ano de mif novecentos e setenta e dois, por 
contrato verbal de "Compra e Venda" efectuado a António José 
Afonso Landeira, solteiro, maior, residente no dito lugar da Er- 
mida, sem que nunca tenham efectuado a respectiva escritura 
pública. 

Que no entanto, quer por si e pelos seus antecessores sempre 
estiveram na detenção e fruição dos prédios, na sua totalidade, 
durante mais de vinte anos, sem qualquer oposição, ocultação ou 
contestação, retirando dele todas as utilidades, nomeadamente 
cultivando-os, recolhendo deles os seus produtos, usufruindo de 
todas as suas utilidades c pagando os impostos a eles devidos, exer- 
cendo por isso uma posse cm nome próprio, pública, pacífica, 
contínua e de boa fé, factos estes que conduziram à aquisição por 
usucapião, que invocam, do direito de propriedade sob os iden- 
tificados prédios, direito esse que pela sua própria natureza não 
pode ser comprovado por qualquer título formal extrajudicial. 

Que os justificantes promoveram a notificação judicial avulsa à 
titular inscrita ou seus herdeiros do prédio identificado sob o nú- 
mero um, sem que ninguém se haja arrogado qualquer direito sob 
o identificado prédio; 

Nestes termos, e não tendo qualquer outra possibilidade de le- 
var o direito a registo, vêm justificá-los nos termos legais. 

Está conforme o original. 
Cartório Notarial de Vieira do Minho, 
aos 8 de Agosto de 2001. 

O Esc. Superior 
(Assinatura ilegível) 
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As barragens da EDP são seguras 

No momento em que passam 
50 anos do Sistema Eléctrico Na- 
cional e 25 anos do Serviço Públi- 
co da EDP, o Centro de Produção 
Cávado-Lima promoveu um en- 
contro com a comunicação soci- 
al da região com o objectivo, se- 
gundo o Eng. José Franco, da Di- 
recção de Produção de proporci- 
onar um melhor conhecimento 
do Grupo e aproximar a empresa 
das populações. 

A EDP-SA é hoje um grande 
grupo de sucesso internacional, 
com interesses diversos em vári- 
os países - Brasil, Marrocos, Ma- 
cau, Guatemala, Itália, Chile, Ti- 
mor, China - cujos negócios se es- 
tendem pelo sector eléctrico 
(produção, transporte e distribui- 
ção) , de serviços e telecomunica- 
ções. Destes, o destaque vai para 

o sistema electroprodutor, cons- 
tituído por 25 centrais hidroeléc- 
tricas e 7 termoeléctricas. As hi- 
droeléctricas situam-se no Norte 
e Centro do país e as termoeléctri- 
cas a Sul, perto dos grandes cen- 
tros de consumo energético. 
A produção de energia, cujo po- 
tência instalada no ano 2000 foi 
de 7.664 MW, é a suficiente para o 
abastecimento do país, embora 
novos aproveitamentos estejam 
em curso, como a futura central 
do Rio Sabor (Douro), o reforço 
de potência da central da Venda 
Nova (Cávado) e a construção da 
futura central agás no Carregado. 

Em matéria de segurança, o 
responsável pelo departamento de 
conservação, Eng. Manuel Afonso, 
reiterou aos jornalistas que a segu- 
rança é uma prioridade da empre- 

sa, pelo que as populações podem 
estar totalmente tranquilas. Para 
além do acompanhamento per- 
manente a nível visual, geodésico e 
subaquático, milhares de sofistica- 
dos instrumentos fazem uma vigi- 
lância rigorosa, de modo a assegu- 
rar o normal funcionamento de 
todas as estruturas. Também se- 
gundo o mesmo responsável, as 
barragens mais antigas sofreram 
grandes investimentos ao nível da 
instmmentação, de modo a que o 
rigor da segurança esteja próximo 
das mais modernas. Para além da 
segurança, também as preocupa- 
ções ambientais estão na mira da 
EDP, como sejam o controlo da 
qualidade do ar, nas centrais ter- 
moeléctricas, através da medição 
das partículas sólidas em suspen- 
são, no tratamento de efluentes; as 
ecológicas, regularizando caudais 
mínimos, controlo de cheias; e tu- 
rísticas, controlando cotas de nível 
de modo a proporcionar espaços 

de lazer junto das margens, como 
referiram, aconteceu este ano na 
barragem da Caniçada, a pedido de 
várias entidades e populações. 

Por uma questão de organiza- 
ção e optimização da exploração a 
automatização dos Centros de 
Produção é um dos objectivos 
imediatos, pelo que, muito breve- 
mente, todos os centros serão te- 
lecomandados a partir de Ba- 
gaúste, na Régua. 

A visita ao aproveitamento 
da Caniçada foi conduzida pelo 
Eng. Cipriano Serrenho, direc- 
tor do centro de produção Cáva- 
do-Lima, momento aproveitado 
para explicar aos jornalistas, a 
uma centena de metros de 
profundidade, o funcionamento 
desta hidroeléctrica, em explora- 
ção desde 1954, que ocupa uma 
área de bacia de 860 Km2 e cuja 
produtividade é de 337,4 GW 
por hora. 

J.M.A. 
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Conservatória dos Registos Predial 

e Comercial de Terras de Bouro 

"Electrotécnica Irmãos Martins 

- Equipamentos Electrotécnicos, Lda." 

N.0 de matrícula 110/010906 
N.0 de Ident. de Pes. Colectiva 

N.0 de inscrição 1 
N.0 e data da apresentação 03/010906 

João Luís da Cunha Dias, Ajudante da Conservatória dos Regis- 
tos Predial e Comercial de Terras de Bouro, certifica que foi constituí- 
da a sociedade em epígrafe, a qual se rege pelo seguinte contrato: 

Ap, 03/010906 - Contrato de sociedade. 
Sede - Lugar de Covas, freguesia de Moimenta, concelho de Ter- 

ras de Bouro. 
Objecto - consiste no comércio, planificação instalação, manu- 

tenção e reparação de equipamentos eléctricos, electrotécnicos e de 
segurança. 

Capital Social - 5.000 Euros. 
Sócios e Quotas - Vitor Manuel Rodrigues Martins, casado na 

comunhão geral com Paula Cristina Correia Soares Martins e Manuel 
António Rodrigues Martins, solteiro, maior, com uma quota de 2.500 
Euros cada um. 

Gerência - pertence aos sócios Vitor Manuel Rodrigues Martins 
e Manuel António Rodrigues Martins. Estão incluídos nos poderes de 
gerência de Vitor Manuel Rodrigues Martins comprar, vender e per- 
mutar bens imóveis, incluindo automóveis. 

Forma de Obrigar a Sociedade - é necessária e suficiente 
a assinatura do sócio Vitor Manuel Rodrigues Martins. 

Conferida, está Conforme. 
Conservatória dos Registos Predial e Comercial de Terras de 

Bouro, aos 13 de Setembro de 2001. 

O Ajudante, 

(João Luís da Cunha Dias) 

CTT atendem clientes da EDP 

A EDP - Electricidade de Portugal e os CTT - Correi- 
os de Portugal celebraram recentemente um protoco- 
lo no sentido dos mais de cinco milhões de clientes da 
companhia eléctrica poderem ser atendidos nas 1075 Es- 
tações de Correios existentes em todo o país. 

Deste modo, os clientes da EDP poderão dirigir-se a 
qualquer estação de Correios para celebrar novos 
contratos de energia eléctrica, efectuar pedidos de li- 
gação, substituição ou desligamento, comunicar leitu- 
ras ou efectuar pagamentos. 

Por sua vez, os balcões dos CTT estão aptos a acei- 
tar reclamações e sugestões relativas a leituras, reali- 
zar operações de facturação e cobrança e de ordem 
técnica. 

PADARIA E PASTELARIA 

DO GERÊS 

— DE — 

Serafim Humberto Carvalho Ribeiro 

Cfabrico diário) 

Telef. 253 391 400 4845 GERÊS 
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Cartório Notarial de VSa Nova de Cerveira 

A cargo do Notário Lie. Aníbal Castro da Costa 

Certifico, para efeitos de publicação que, por 
escritura de hoje, lavrada de fls. 53, a fls. 54, do livro 
68D, deste Cartório, António José Alves Rodrigues, N.I.F. 
141 329 467, e mulher Maria Pureza Gonçalves da Cruz Ro- 
drigues, N.I.F. 135 759 218, casados sob o regime da comu- 
nhão geral, naturais ele da freguesia de Covide, concelho de 
Terras de Bouro, ela da freguesia de Arcozelo das Maias, con- 
celho de Oliveira de Frades, residentes no lugar de Cumieira, 
freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, titu- 
lares dos B.I. n.os 3303964 e 1464747, emitidos em 27/04/1998 
e 20/11/1996, pelos S.I.C. de Viana do Castelo; declararam 
que são os únicos donos e legítimos possuidores, com exclu- 
são de outrém do prédio rústico, denominado por "barraca da 
Jeirinha", composto por mato e pinhal, com a área de mil me- 
tros quadrados, sito no lugar de Várzeas, freguesia de Co- 
vide, concelho de Terras de Bouro, a confrontar do norte e 
nascente com terrenos baldios, do sul com caminho público, 
e do poente com Manuel Marques, OMISSO na Conservató- 
ria do Registo Predial de Terras de Bouro, inscrito na respec- 
tiva matriz, em nome do justificante marido sob o artigo 1242, 
omisso na antiga matriz, com o valor patrimonial de 240$tí0, 
e o valor atribuído de CEM MIL ESCUDOS. 

Que não são detentores de qualquer título formal que legi- 
time o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no ano 
de mil novecentos e setenta seis, por doação verbal feita por 
Alberto João da Costa e Sousa e mulher Maria Rosa Alves 
Pereira, residentes que foram no lugar de Várzea, da referida 
freguesia de Covide, não chegando a realizar-se a projectada 
escritura de doação. 

Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm usu- 
fruído em nome próprio o referido prédio, gozando de todas 

as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, colhendo 
os correspondentes frutos e rendimentos, pagando as respec- 
tivas contribuições e impostos, com ânimo de quem exercita 
direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda 
a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, continua e publicamente, 
à vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposição 
de ninguém. 

Que a posse assim exercida e mantida durante mais de 
VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito de pro- 
priedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que expressamente 
invocam para efeitos de Registo Predial, uma vez que não e 
susceptível de ser comprovada por qualquer outro título for- 
mal extrajudicial, esta forma de aquisição. 

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI- 
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 

Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, 
trinta de Julho de dois mil e um. 

O Segundo Ajudante 
(Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu) 

ALUGA-SE 

Nos arredores de Aveiro: 

-Andar T2, sem mobília 

- Andar T4, mobilado 

Óptimos para estudantes. Boas condições. 

Contactar: Telef. 234 524 834 

Residencial do Rita 

c'e Q^õcMjjtdm Çyiíourão e Q/ííwrca Offillcmu 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

ESPEOALDADES: 
Bacalhau à Cina, Feijoada de Marisco, Vitela Assada 

Outros pratos mediante encomenda 

Telef. 253 391 164 Rio Caldo - 4845 GERÊS 

PEDRIBRUFE 

Extracção e transformação de granito amarelo 

Fornecimento de perpianho, pilares, cornijas, etc. 

Telef. 253 351 014 

Certinhas- Brufe • 4840 Terras de Bouro 
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(Continuação) 

PELO PARQUE NACIONAL Por: MIGUEL DANTAS DA GAMA 

Breves considerações a propósito 

dos 30 anos do Parque Nacional 

2- Turismo 

Talvez os cortes na despesa 
pública decididos pelo Governo 
inviabilizem o anunciado inves- 
timento de 2 milhões de contos 
(!) no projecto das Portas do Par- 
que Nacional. Durante anos as 
sucessivas Direcções da Peneda- 
Gerês lamentaram-se com a au- 
sência de verbas para acções de 
conservação da natureza. Daí 
que resulte inexplicável os in- 

vestimentos turísticos continua- 
rem a ser a principal motivação 
úe quem no Ministério do Am- 
biente acha isso mais importan- 
te do que recuperar as Serras 

calcinadas por queimadas, impe- 
dir que as espécies animais con- 
únuem a ser dizimadas pela 
caça, que o veneno continue a 
ftatar, que o território da Pene- 
da-Gerês se mantenha abando- 
nado à sua sorte, sem uma vigi- 
lância efectiva. 

Na Caniçada, depois da em- 
brulhada em torno dos seus pla- 
nos de ordenamento, a discussão 
sobre a permissão para que uma 
embarcação turística pudesse 
vender passeios na albufeira, 
Passou à história. Hoje já nave- 
gam duas e o plano de ordena- 

mento ainda não existe. A ten- 
dência do Centro Náutico de Rio 
Caldo é para crescer e o núme- 
ro de barcos e motos de água 
particulares não vai diminuir. 

Está decidido: asfalta-se o 
acesso à Pedra Bela. Mas o con- 
dicionamento do trânsito moto- 
rizado que de Albergaria e da 
Portela do Homem se diz querer 
desviar com esta medida, conti- 
nua, na melhor das hipóteses, 
adiado. Entretanto o vale do Ge- 
rês e o vale do Lima estão uni- 
dos por um novo acesso (por 
Brufe). E por falar na Portela do 
Homem. Será real a instalação 
de um restaurante no antigo pos- 
to fronteiriço?!!. Será que se tra- 
ta de uma sinérgica medida a 
pensar nos turistas que ilegal- 
mente continuam a banhar-se 
nas "piscinas naturais" do rio 
Homem, perante a passividade 
das entidades competentes? 

E este o desenvolvimento 
(turístico) que interessa à popu- 
lação residente do Parque Naci- 
onal? 

A vila do Gerês descaracte- 
riza-se a cada dia que passa. 
Paulatinamente, crescem os 
meios, as infraestruturas para 

melhor facilitar uma afluência 
de visitantes indiferenciados que 
na maioria dos casos a única 
coisa que deixam ao Gerês e às 
suas comunidades, é lixo! Hipo- 
critamente "turismo de qualida- 
de" continua a ser um chavão 
que se alardeia para a Peneda- 
Gerês. Paralelamente nada de 
concreto se faz para salvaguar- 
dar o património que continua 
votado ao mais profundo des- 
prezo. Investir no turismo, na 
usufruição, pressupõe que tudo 
está bem com os valores que o 
motiva. Mas em Portugal tudo 
parece invertido. Comparemos 
realidades para melhor o enten- 
der. 

Em Espanha, na Cordilheira 
Cantábrica, aqui bem perto, luta- 
se contra o tempo para salvar a 
população residual de urso-par- 
do. Estado e organizações não 
governamentais unem esforços 
nesse sentido, plantando árvo- 
res, vigiando o monte sem dar 
tréguas aos caçadores furtivos, 
aos incendiários e aos próprios 
turistas, quando estes também se 
excedem. E cá? 

O Parque Nacional insere 
nas suas actividades a criação de 

Geira - património nacional 

De harmonia com informações recentes do director do PNPG, estão pra- 

ticamente concluídos os estudos técnicos tendentes a formalizarem o pedido de 

classificação de monumento nacional para a Geira Romana que, partindo de Braga, 
atravessava os concelhos de Amares e de Terras de Bouro, com continuação para 
a Galiza. 

Ainda segundo Mário Freitas é de supor que tal classificação possa ser atribuída 
a curto prazo, tudo dependendo da ultímação dos preparativos técnicos que estão 
a ser tratados pela Câmara Municipal de Terras de Bouro e deverão ser entregues 
ao IPPAR até ao final deste mês. 

Pensão *** Restaurante 

COZINHA REGIONAL. MINHOTA 

ESPECIALIDADES; 
• Cozido dos Terras de Bouro • Papas de sarrabulho e Rojões 

Quartos equipados com TV 

via Satélite, WC e Telefone 
Aceitam-se grupos 

de Agências de Viagens 

Av. 
Francisco Costa ■ Tel. 253 391 142 • Fax 253 391 505 • 4845 VILA DO GERÊS 

um trilho das silhas de urso! Se 
não é possível lutar para fazer re- 
gressar o urso ao Gerês, não há 
enormes esforços a empreender 
pela águia-real prestes a extin- 
guir-se, pela cabra-montês, cujo 
regresso (que os Espanhóis nos 
estão a oferecer numa bandeja, 
sem contrapartidas) criou condi- 
ções para executar medidas de 
fundo, numa oportunidade que 
parece perder-se e, finalmente, 
pela generalidade das espécies 
de fauna e flora que, também o 
turismo, persegue e pressiona? 

A Peneda-Gerês é um parque 
nacional não uma região de tu- 
rismo! É gerido pelo Instituto da 
Conservação da Natureza 
(ICN), não por qualquer orga- 
nismo ligado ao turismo, aos 
transportes e comunicações ou 
ao Poder Local. Porque é que as 
suas actividades não se centram 
em acções concretas, no terreno, 
com animais eplantas, nos ecos- 
sistemas naturais, e se continua 
preocupado apenas com o fol- 
clore, o artesanato, os produtos 
locais, as feiras medievais...? 
Ainda por cima quando se sabe 
tanto do que carece o Parque Na- 
cional e mais ainda do estado de 
degradação em que se encontra 
o seu património natural. 

A postura em que se insiste 
é errada. Reflecte uma interven- 
ção inconsequente, desviada dos 
principais objectivos. Não apli- 
ca os meios humanos e financei- 
ros onde é mais necessário e 
onde lhe compete. 

Quando o argumento mais 
utilizado para justificar a inac- 
ção é a falta de verbas, é-se for- 
çado a concluir que somos mes- 
mo um país pobre! 

(Continua) 

Geira em simpósio 

internacional 

Numa organização conjunta do Centro Arqueológico 
" Aquae Querquennae" de Bande e da Câmara Municipal 
de Terras de Bouro, realizou-se de 11 a 14 do mês em cur- 
so um simpósio internacional subordinado ao tema "Itine- 
ra Romana - As viagens na Antiguidade", dedicada à Gei- 
ra, via romana que ligava Braga a Astorga. 

O simpósio, que reuniu arqueólogos e historiadores de 
renome na Galiza e em Portugal, iniciou-se em Bande com 
a recepção dos participantes no município local e visitas a 
Porto Quintela e Celanova. No segundo dia, os congressis- 
tas deslocaram-se a Chaves onde visitaram a cidade e par- 
ticiparam em duas sessões científicas. 

No dia 13, os congressistas concentraram-se na Portela 
do Homem para realizarem um percurso pedestre no tro- 
ço da Geira que atravessa a Mata de Albergaria, após o qual 
houve uma sessão científica e nova caminhada entre S. Se- 
bastião da Geira e o Bico da Geira. 

O último dia decorreu todo ele na Vila do Gerês, onde 
no auditório do Centro de Animação Termal, decorreram 
diversas intervenções científicas a cargo de Francisco San- 
de Lemos, Tomás Mananes Perez, Viriato Capela, Fernan- 
do Cosme, Eduardo Lopez Pereira e Gera Alfoldy, segui- 
dos de debate, encerramento do simpósio e jantar com ani- 
mação musical. 

Candidatura a património mundial 

Entretanto, durante estas jornadas foi divulgada a in- 
tenção de peritos portugueses e espanhóis em apresentar, 
no próximo ano, a candidatura à UNESCO para classificar 
a Geira como património mundial, sendo envolvidos neste 
projecto o Estado português, a Xunta da Galiza, os Par- 
ques da Peneda-Gerês e do Xurês, as Universidades do 
Minho e de Santiago de Compostela, para além das autar- 
quias da região. 

Os cerca de 60 Kms. desta via romana apresentam ain- 
da 184 marcos miliários graníticos, pontes semi-destruídas 
e calçadas de pedra, pretendendo a Câmara de Terras de 
Bouro que a mesma seja transformada em centro de turis- 
mo cultural, para o que projecta, nos 30 Kms. dessa via que 
atravessam o concelho, um museu e a recuperação do tra- 
çado do itinerário Antonino. 

RADIO ALTO RV6 

91.6 FM estéreo 
Vieira do Minho 

€m directo consigo, 
porque você está primeiro 

Telef. 253 647 077 / 253 647 755 - Fax 253 648 599 

Restaurante Vale do Homem 

(/c Silvestre José da Silva Pinheiro 

- Casamentos 

- Baptizados 

- Convívios 

Ao Jantar das 6. "'feiras: - Reuniões de Empresas 

Bolo caseiro com sardinhas 

ou carne de [mrco cozido em forno de lenha 

TELEF. 253 324 731 - BICO - 4720 AMARES 
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Visite a Feira da Ladra, de S a 8 de Outubro 

PROGRAMA: 

SEXTA, dia 5 de Outubro 

21,30h - Bando "Zézé Fernandes" 

SÁBADO, dia 6 de Outubro 

21/30h - Banda "Função Pública" 

22,30h - "Os Anjos" 

24,00h - Banda "Função Pública" 

DOMINGO, dia 7 de Outubro 

14/00h - Bandas Musicais de Paços de Ferreira e Pevidém 

15,00h - Corrida de Cavalos a Galope 

23,00h - Agrupamento Musical "Santa Maria" 

24/00h - Agrupamento Musical "Four Star's" 

SEGUNDA-FEIRA, dia 8 de Outubro 

10,00h- Concurso pecuário 

14,00h - Bandas Musicais de Vieira do Minho e Vilarchão 

14,30h- As tradicionais 

"Chegas de Bois de Raça Barrosã" 

15,30h - Corrida de Cavalos a Passo Travado 

21 (30h - Orquestra "Banda Jovem" 

23/30h - Atracção Internacional "EMANUEL" 

24,00h - Encerramento com sessão de Fogo de Piromusical 

J 
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António Ramalho, Director Distrital da SS: 

A minha experiência autárquica acabou. 

Mas não digo que "desta água não beberei"... 

(Continuação da pág. 16) 

mos com todas as instituições 
privadas de Solidariedade Social 
oeste distrito. 

0 Rendimento 

Mínimo 

G. - Em certos sectores da 
sociedade portuguesa, o Ren- 
dimento Mínimo Garantido é 
acusado de fomentar uma ca- 
mada de inactivos, em face 
dos alegados abusos por ele 
ocasionados. Que medidas sa- 
neadoras pensa a Segurança 
Social implementar nesse sen- 
tido? 

A. R. - Já no passado se dizia 
íoe o subsídio de desemprego 
fomentava a preguiça. Agora, 
a'ribui-se esta ao RMG. Penso 
•Jue a única preguiça que existe 
nesse subsídio é a dalguma co- 
municação social que não quer 
iovestigar profundamente esta 
Validade. 

Desde logo, cerca de 35% dos 
beneficiários do RMG são jovens 
ine estão na escola e, por isso, 
esse subsídio foi e continua a ser 
um instrumento excelente de 
combate ao abandono escolar, 
depois, cerca de 30% são idosos, 
com mais de 60 anos, que obvia- 
mente já não estão a trabalhar. E 
'emos ainda nos restantes 35% 
Pessoas que estão incapacitadas 
ne trabalhar e nelas, há 12% que 
mbalham com salários baixos, 

tendo um agregado familiar alar- 
gado, 

Por outro lado, há que aten- 
er aos milhares de homens e 
e mulheres que foram inseri- 
0s no mercado de trabalho 

através do RMG c que o número 
e beneficiários está a decair, 
oderá concluir-se que se trata 
e unia medida excelente embo- 

ra; como todas as outras, sujeita 
a fraude. 

'■ evidente que existe a fiscali- 
pâo para esses casos, a qual é 
e"a periodicamente, assim 
0mo a oferta de empregos, à 

todos aqueles que não com- 
Parecerem ou se recusarem, ser- 
1es-à imediatamente cortado tal 

rendimento, mesmo que social- 
mente até possa não ser muito 
justo já que nesse número po- 
dem existir toxicodependentes, 
doentes com Sida e outras enfer- 
midades. 

As "baixas 

médicas" 

G. - Asfalsas "baixas médi- 
cas" são, como se sabe, outro 
grave problema na Segurança 
Social. Qual o panorama desse 
sector no distrito? 

A. R. - As "baixas médicas" 
são, para mim, uma situação es- 
candalosa porque denotam uma 
facilidade excessiva por parte da 
classe médica na concessão da 
baixa. E nós só temos uma forma 
de actuar através da fiscalização. 

Contudo, com a regulamen- 
tação da lei de bases, esperamos 
que esta lei seja alterada. Actual- 
mente, o certificado de invalidez 
temporária tem uma validade de 
6 meses e desde que seja pre- 
sente nesse espaço de tempo, o 
beneficiário tem direito a ser res- 
sarcido. 

O que acontece é que todo 
aquele que o faz com uma inten- 
ção fraudulenta e não tem difi- 
culdades económicas, vai de bai- 
xa e é capaz de ir de férias e 
quando regressa, apresenta o 
certificado. Além disso, há situa- 
ções de fiscalização em que os 
utentes não são encontrados em 
casa mas, passados dois dias, 
aparecem com o atestado a dizer 
que estavam no médico. 

Por isso, neste sector as úni- 
cas situações que conseguimos 
combater são aquelas em que as 
pessoas são trabalhadores que se 
encontram, ao mesmo tempo, a 
trabalhar e ao fazer-se a fiscaliza- 
ção às empresas, identificamos 
esses trabalhadores. Como tal, 
trata-se de uma situação compli- 
cada e só com a alteração da lei 
poderá ser remediada. 

G. - Como encara a Segu- 
rança Social o recente fluxo 
de imigrantes, nomeadamen- 
te dos países do Leste, no nosso 
país? 

A. R. - Desde o momento 
que estejam legalizados e sejam 
trabalhadores, são beneficiários 
de pleno direito total como os ci- 
dadãos nacionais. 

Para o sistema da Solidarie- 
dade e da Segurança Social, des- 
de o momento em que o cidadão 
está inscrito e faz descontos tem 
todos os direitos que a lei lhe 
confere. 

As empresas 

falidas 

G. - O abrandamento da eco- 
nomia está a contribuir, entre 
outras consequências, para o 
encerramento de cada vez mai- 
or mimem de empresas por ale- 
gada falência. Uma situação 
nada agradável para a Segu- 
rança Social, com os encargos 
que daí naturalmente remitam, 
a começar, desde logo, pelas cró- 
nicas dívidas.. . 

A. R. - O tempo em que as 
empresas não pagavam à Segu- 
rança Social acabou. Até ao fim 
do ano, todas as empresas deve- 
doras que tenham dívidas supe- 
riores a 50 mil contos vão estar 
enquadradas e, para elas, acaba- 
ram-se as facilidades. 

O que se verificava, muitas 
vezes, é que, de facto, as empre- 
sas não pagavam em situações 
críticas e quando recuperavam, 
como não tinham pago e nin- 
guém as tinha incomodado, 
continuavam a não pagar. Tudo 
isso porque a Segurança Social 
procedia ao apuramento da dívi- 
da mas a execução da mesma 
era remetida para as Finanças 
que não actuavam com a eficácia 
desejada. Daí que essa compe- 
tência fosse recuperada para a 
SS e todas as empresas irão, a 
partir de agora, sentir que esta- 
mos atentos e logo que não pa- 
guem, passados um ou dois me- 

ses serão enquadradas por nós 
para sabermos como se poderão 
resolver tais situações. 

Nos últimos 2/3 anos, por 
sua vez, registou-se uma certa 
estabilidade ao nível do número 
de beneficiários do subsídio de 
desemprego e ainda não houve 
um aumento significativo. 

A Loja do Cidadão 

G. - Quais os objectivos do 
recente reforço do quadro de 
pessoal deste Centro Distrital? 

A. R. - Trata-se de um proces- 
so que j á vinha de trás pois neces- 
sitamos de muitos recursos hu- 
manos uma vez que os Centros 
Regionais foram extintos, com as 
respectivas competências a ser 
transferidas para o distrito, o que 
significa que, desde Janeiro, tive- 
mos muito mais trabalho com o 
mesmo número de funcionários. 

Entre essas novas competên- 
cias, contam-se as do Apoiojudi- 
ciário e a tutela dos jovens em 
risco, que pertenciam ao Institu- 
to de Reinserção Social. 

Para mais, há novos serviços: 
brevemente, irá abrir em Braga 
uma Loja do Cidadão, onde o Ins- 
tituto estará representado com 15 
pessoas. Em todos os concelhos 
irá abrir, no mínimo, uma Loja 
da Solidariedade e Segurança So- 
cial, o que afectará, em cada loja, 
no mínimo oito pessoas. 

Há, por outro lado, necessi- 
dade premente de recuperar al- 
gumas áreas que estavam mais 
atrasadas e, portanto, tudo isso 
não se poderá concretizar sem 
os recursos humanos suficien- 
tes para o efeito. 

G. - Está contente com estas 
suas novas funções? 

A. R. - Sim, gosto imenso de 
desafios e este é um desafio inte- 
ressante e mobilizador. É uma 
área completamente nova e a 
mobilidade a mim também me 
agrada imenso porque me obri- 
ga a estudar coisas novas. 

Por outro lado, o facto de es- 
tar responsabilizado com com- 
petências próprias diz-me que 
não tenho desculpas para falhar, 
para além de ser aliciante ter 
uma equipa ministerial da qual 
possuo excelentes referências, 
constituída por pessoas rigoro- 
sas, que definem objectivos e são 
muito persistentes na prossecu- 
ção dos mesmos. 

G. - Por certo que a sua con- 
siderável experiência autár- 
quica estará a revelar-se bas- 
tante útil nas actuais funções... 

A. R. - Claro que me foi extre- 
mamente útil, não só no cresci- 
mento enquanto homem, pro- 
porcionando-me conhecer uma 
diversidade imensa de situações, 
como também a experiência de 
gerir. 

Por outro lado, a necessidade 
de contactar com a comunica- 
ção social que aqui se sente já a 
havia sentido enquanto autarca 
e disso penso já se estar a reflec- 
tir nalguma capacidade que a co- 
municação social tem tido em 
receber informação. 

Por último, o gerir objectivos, 
pois enquanto que se está numa 
autarquia poderão os objectivos 
não ser suficientemente rigoro- 
sos do ponto de vista científico e 
quantificados, mas temos objec- 
tivos políticos e sentimo-nos 
sempre preocupados em atingir 
esses objectivos, trabalhando 
sempre mais e mais. 

"Desta água não 

beberei..." 

G. - Com essa experiência 
acumulada ao longo dos anos 
estará no seu horizonte, a curto 
ou médio prazo, regressar em 
pleno às lides autárquicas? 

A. R. - Não está. Se, eventual- 
mente, tivesse ambições autár- 
quicas poderia ter, em último 
caso, encetado um processo de 
escolha interna. Sempre disse e 
reafirmo que a minha experiên- 
cia autárquica era mais no senti- 

do de pertencer a um projecto 
que fosse interessante e no qual 
eu fosse necessário. E admitia 
perfeitamente vir a ser candida- 
to e, eventualmente, Presidente 
da Câmara, se fosse eleito, numa 
situação de um processo perfei- 
tamente normal de transferên- 
cia de poderes. 

Desde o momento em que 
isso não era a solução, para mim 
a experiência autárquica termi- 
nou e não tenho nenhuma sau- 
dade nem ambição em regressar 
às lides autárquicas. Embora não 
diga que "desta água não bebe- 
rei" porque, enquanto autarca, 
aprendi que, muitas vezes, mes- 
mo contra a nossa vontade, so- 
mos levados a abraçar projectos 
nos quais não nos identificamos. 

Neste momento, a minha 
motivação é concluir estes 
3 anos de nomeação para estas 
funções e fazer um trabalho me- 
ritório. E depois, logo se vê. 

G. - Mesmo que o partido a 
que pertence eventualmente o 
venha, um dia, a convidar 
para regressar às suas origens 
autárquicas? 

A. R. - Logo se vê. Mas é mui- 
to difícil isso acontecer. Confesso 
que me motivam muito mais 
projectos novos. 

G. - Não se esqueça, porém, 
que "não há amor como o pri- 
meiro"... 

A. R. - Sim, mas eu tive opor- 
tunidade de optar por uma activi- 
dade próxima da actividade autár- 
quica e acabei por optar pela Se- 
gurança Social. Como disse, mo- 
vimento-me sempre por projec- 
tos e, presentemente, o meu pro- 
jecto é o Centro Distrital de Braga, 
um projecto temporal de 3 anos 
que espero levar a bom termo. 

O meu grande objectivo é 
chegar ao fim desse período e ter 
correspondido às expectativas. 
Depois logo se verá o que irá 
acontecer. Mas confesso que 
preferia um novo projecto do 
que voltar a ingressar num pro- 
jecto autárquico. 
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ENTREVISTA GERESgO 

António Ramalho, Director Distrital da SS: 

As "baixas" devem-se, sobretudo, 

à facilidade excessiva da ciasse médica 

Sector de importância vital no dia-a-dia dos cidadãos, a Solidariedade e a Segurança Social 
que temos são, a cada passo, postas em causa e alvo até de fortes críticas pelas alegadas 
lacunas que lhes são atribuídas. 

Procurando entrar um pouco nesse complexo mundo de problemas e de soluções que nem 
sempre agradam a gregos e a troianos, quisemos ouvir o actual director do Centro Distrital de 
Braga daqueles serviços, o vieirense Dr. António Vieira Ramalho, que até Dezembro próximo 
continuará a exercer as suas funções de vereador, a tempo parcial, do executivo municipal de 
Vieira do Minho. Um ciclo a que, definitivamente, não espera regressar. Mas... 

- 

Geresão - Face às re- 
centes alteraçõés registadas 
no âmbito do Ministério da 
Solidariedade e da Segu- 
rança Social, qual é o orga- 

nigrama dos vossos serviços 
a nível distrital? 

António Ramalho - Com 
a publicação da lei de bases da 
Segurança Social, este sector veio 

0 
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As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Com que então, Geresão amigo, após as férias estás rijo 
e forte para a luta? 

- Isso de "rentrées" épara os políticos, pá. A minha guer- 
ra é outra. 

- Pois olha que, tal como o tempo, isto está a aquecer bas- 
tante. 

-Pudera. Com tantos interesses em jogo, não sei onde irão 
arranjar "tachos"para tanta gente. 

- Dizes bem. Por este andar, não faltará muito para ha- 
ver mais candidatos que eleitores, tal é a corrida ao poder. 

- Deixa-os lá vender o 'peixe". Os prognósticos, como diz 
o outro,fazem-se no fim. 

- Se calhar, para alguns não será preciso esperar tanto... 
- Outra coisa: viste as festas? 
-Poracaso, não. 
- Pois não sabes o que perdeste. Aquilo foi de gritos. 
- Com esta idade, pouco haverá já que me surpreenda. 

Mas conta aí. 
- Primeiro, perdeste a ocasião de ver o desfile da banda 

com o "cicerone" ã frente, para ser visto por todos. 
- E admiras-te? Nunca ouviste dizer que enquanto uns 

deitam os foguetes, outros vão apanhar as canas? 
-Mas, linda, linda ia a procissão... 
- Disso, pelo que me disseram, tenho pena. Nesta altura do 

campeonato, ninguém compreende essa jogada. A não ser que... 
- Não te esqueças que foi Pascal que, um dia, disse que 

"o coração, por vezes, tem razões que a própria razão não 
compreende". 

- Plenamente de acordo, pá. Mas, quem nos diz que não 
foi para demonstrar que, até ao último dia, e faça chuva ou 
faça sol, "rei" há só um? 

- Olha que, se calhar, foi isso. Ir ã festa todos podem. 
Mas participar na procissão, éprivilégio só de alguns. 

- Principalmente dos anjinhos... 
Repórter Alfa 

EMAIL: aeo.lda@mail.telepac.pt 
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ARQUITECTURA, ENGENHARIA, 
GESTÃO, CONSTRUÇÃO, 
COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 

a ser objecto de uma reestrutura- 
ção que passou pela identificação 
funcional dalguns serviços. Daí, a 
existência, por um lado, dos Insti- 
tutos de Gestão Financeira, de Es- 
tatística e Informática e da Soli- 
dariedade e Segurança Social, 
uma vez que o Instituto de De- 
senvolvimento Social, será inte- 
grado neste último. 

Ao mesmo tempo que houve 
uma reorganização funcional, 
também alguma reformulação 
territorial se registou ao nível 
do Instituto da Solidariedade e 
Segurança Social com a criação 
de uma estrutura nacional, que 
é o Conselho Directivo; ao nível 
das regiões, um administrador- 
delegado com serviços regionais 
nas áreas do planeamento e da 
fiscalização e, depois, ao nível 
distrital, a criação dos Centros 
Distritais, que são órgãos pró- 
prios com competências pró- 

prias e competências delegadas. 
O Centro Distrital actua na 

área da Solidariedade e da Segu- 
rança Social e a diferença, fun- 
damentalmente, consiste em que 
a Segurança Social é a área iden- 
tificada com os direitos universais 
(as prestações familiares, o direi- 
to aos subsídios de desemprego, 
de doença, as pensões sociais, 
etc) e a área da Solidariedade é a 
da intervenção junto quer das 
populações, quer dos indivíduos 
mais frágeis - e temos aí alguns 
mecanismos já institucionaliza- 
dos, como é o caso do Rendimen- 
to Mínimo Garantido e dos Pro- 
jectos de Luta Contra a Pobreza, 
além dos mecanismos de apoio a 
comunidades mais frágeis, como 
os toxicodependentes, as vítimas 
da Sida e intervenções pontuais 
muito localizadas, como foi o 
caso recente da pirotecnia em 
Guimarães. 

G. - Perante tão diversi- 
ficadas áreas de interven- 
ção, quais são, concreta- 
mente, as funções do direc- 
tor de um Centro Distrital? 

A. R. - O director é o gestor 
global do sistema ao nível distri- 
tal, já que deixaram de existir os 
Conselhos Directivos por se en- 
tender responsabilizar uma pes- 
soa por toda a gestão, dotando-a 
com competências próprias e co- 
adjuvado por um adjunto. 

G.- No vossa área de in- 
tervenção, quais são as li- 
nhas de actuação mais prio- 
ritárias? 

A. R. - É evidente que há es- 
tratégias de intervenção proveni- 
entes do Conselho Directivo, como 
orientações políticas da tutela, 
quer seja através do Secretário de 
Estado, quer do próprio Ministro 
e dou um exemplo: agora em Se- 
tembro arranca em todo o país a 

Linha Nacional de Emergência. 
Tal como o mesmo Ministro deci- 
diu que, em 3 do corrente, se 
iniciasse a convocatória de todos 
os beneficiários do RMG, entre os 
18 e os 70 anos para, em conjun- 
to com o Instituto do Emproo, se 
fazer o enquadramento de todos 
esses beneficiários, procurando 
encontrar um emprego para to- 
dos os que possam trabalhar. 

Claro está que o Conselho Di- 
rectivo também estabelece priori- 
dades e nós próprios, embora es- 
tejamos numa fase de reestrutu- 
ração, para 2002 iremos ter um 
Plano de Actividades e um Orça- 
mento em que articularemos não 
só as prioridades da tutela, como 
também iremos definir as nossas 
próprias prioridades, desde logo 
procedendo à avaliação dos acor 
dos de cooperação que possui- 

{Continua na pag . IS) 
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quilo que jamais 
algum americano 
sonhava um dia 
poder vir a aconte- 

cer, aconteceu de facto; por 
incrível que pareça e para 
tristeza de quase todo o 
mundo! As torres do World 
Trade Center (Centro de Co- 
mércio Mundial), que com 
os seus 110 an- 

dares e 417 metros de 
altura - pareciam querer atrever-se a roçar o Céu 
- e que mostravam, categoricamente, a impo- 
nência do poderio económico americano, bem 
como a grandiosidade da cidade de Nova Ior- 
que, caíram como um castelo de cartas perante 
um acto suicida, perpetrado por um terrorismo 
traiçoeiro, frio e implacável. Como se não bas- 
tassem a morte, o terror e a humilhação provo- 
cadas pelos ataques com aviões dos próprios 
americanos, carregados de combustível, ainda o dia se ia 
levantando, minutos após um terceiro avião é lançado con- 
tra o sítio e símbolo da Máquina de Guerra da maior potên- 
cia do mundo - o Pentágono, na capital do país que, com 
orgulho, ostenta o epíteto de polícia do mundo. Que mais 
os americanos, e quase todos os outros cidadãos do pla- 
neta, acreditavam que jamais fosse possível derrubar?! 
Agora, depois deste terrível acto de terror, nada será como 
antes; os fortes e invencíveis terão a ter a humildade de re- 
conhecer que o poderão não ser sempre. Infelizmente, os 

Estados Unidos sofreram agora a prova que poderá con 
solidar uma nova forma e consciência na sua defesa e n 
dos países que com eles repartem responsabilidades n 
Organização do Tratado do Atlântico Norte - NATO ^ 

Curioso foi o momento em que vi pela primeira vez n 
televisão os terríveis acontecimentos nos Estados Uni os^ 
Tinha ligado o aparelho instantes depois de repreen er^ 
João - um menino a caminho dos dois anos - porque 
na sua impertinente inocência, rasgava a capa dum livro 
minha pequena biblioteca. Nada agora me faria evocar es 

momento, e muito menos o achar "curioso ou 
dar qualquer relevo, se o livro não se intitu as 
"A Torre do Inferno", se a capa não ilustrasse ^ 
incêndio no maior arranha-céus da América e 
mundo e o seu conteúdo não relatasse o con r 
to do homem contra um dos seus maiores i 
go - o fogo! E sobre a construção deste e j |C' j 
que este livro fala, pode ler-se na introcju^a0^j||ie 

parte duma entrevista do Reverendo Joe ^ 
Thomas que o editor seleccionou: "... Pr0 u ^ 

  egoísmo insaciável do homem, uma a ron ^ 
deuses. Que se tenha investido tanto dinheiro na co ^ 
ção desta... desta monstruosidade enquanto a PobreZ

abornj. 
e até a fome, ainda se movem sobre a terra, é uma ^ 
nação! O castigo divino não poderá deixar de mam ^ 
se/" Talvez apenas um desabafo deste reverendo, ma . usar 
bom de vez em quando reflectir, ou pelo menos nao 
da nossa competência!... oS a^- 

Que Deus continue a abençoar os americanos e ^ 
de a superar a tragédia do dia 11 de Setembro, 
permaneçam fortes. É bom que continuemos livres. 
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